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"..-■;"'  ,\. ■.' :-.X '■■ S. Paoio, HdB Jünlio'do'i882; ■' '■ 

',   ■    ' .-'."■■      i ■ ■ '"■■■-"-■'' '■'';■;.-M 
'■',- PediúdoAfedj^çaódàr úrltiiB, dft8,,89trftdM de 

■forro, p'fsneamoiito que' noa iõipirí oSo é deter- 
■;miaadó'BÍ!nDaJò,..oomo"ps'tisa'a Pro'uto^ Pa\>- 

. lo, péln deiéjò de proloBOiva.Uvoúr» ; psr« ná», a««a 
iodidá.é raolamad» tainliBnil'nai,. aóluaaa, circuma- 

„táBolaa'flcoQÓmicní'do paliii pólo intoroíio daa pró-. 

FA.CCTE'DAOBS OE'DIREITO 

'EÍ3 o que diz o relatorlpiaproBontado pok 
oommiasaodacamara'dos'deputadosinuutnblda 
de'dar parecer sobro árófórmada-instrueçflo 
publica, áuperlor e Seourirtaria ' lia pai-te'qiio' 
99.';t'0l'ül'0/;;aS;;FaCuldad03,,.do:DÍreÍtO;,do Iiii- 
pérío.: •T>i;,' ■ ■'■ 

". ;;,'prj«oompanhÍM» do:eiitradaf,d,8'fal-rOj.,    ;. 

:7J,>'flIfliao[i-ómJaà^ü;d^3#BfeSW5éíUtoatIlWJay.B2. 
'ípS..^ tá r B iliã a.fl p^poiFíi a ò Qtro a • «oiffiii ^a á» ■ oó m pan h i.áí 
,'■, , ■ è os íávriidóra», qiie podom'-iwauoiBd^no proço;'ds- 

iiS.-'!. .■tráD»portodÒB>eii_i"pfoiiuoto>i_ \ >.! ,■■.■',..   .:_..- .,._ 
...'['•,',   Tampa insi.stido sobra Batoiponlói^ pòtjüo^ó.élla O; 

■"■■pu'nlD principal da'quOBtao ■.""'"■ i 
'i-h-      EiBnoasopahifl, oom aspaoialiilada, napróvÍDaia 

.: -da'^S. Paolo, na: lavoura, a slá o prinolpiódo  movi- 
mento, do prosi'^^'a de todas ,as indualriás ; ella ro- 
preiebla; oom relagS'a & oataa, - func^So, idêntica. & 

-    lia óaldoira,onde SB gera o vapop; qoo  pUe am mo- 
.. .vlinento todas as 'oiitrai peçáa dé uma. miioljina, as 

■'í^íà''''^'» poriiJ.ais solidas e perfeitas] que. sejam,', iifib 
■;'■'■   fuQCoionarSo ragularmentaquandoí a. caldeira .nlo 
/. .puder «üpportar a ror5a,,oipaa»iyá do .vapor d'agua 

''. .... qiie n6llaseconlaBiL'i:BBÍiá;''quBndD.a'ÍavoarB, en- 
r.-iíVr^aeoida por'.todos.os.emba'ra^oa^que'pBam  o  seu 
-/.'ívdèséovoWimanto, nüo puder.alimentar li'^movi^mon- 

■..■■;;,tt>id«»"outrasJndostpÍas,i;estaB',i ,i'ors(iiara,ante,.,vle- 
, -■,■  r3o de soffror, por mais ijüo:Be pretenrtft;ftnlpa.ral-aí 

,,'\   com toda a sorta do favores io.prõtíroçffoi ^ ;,' 
.'-', Iitaá am.mal, mas, iafalizrâaaíè, á a çèalidãde.; 

■■./'      Òra.^sendo assim, nSo-se   pdde; diiar,--ÍUB faaja', 
'i-^í^fiohoqne da iniereia^i, para a redncgao i'daa.,tarifa'», 

"'í-das,estradas.de ferro, entre ns companhias a'oi.la- 
';'■..J^'Víadorea : o que convém í eitas hada-i.iiecflssana- 
'- ■■J^"-mo'nte-ooiivir aquailas. E assim é,,oorao. temos de- 

. ';';nionfltrfldo", em nossee artigoa.'nateriorea,;.'.: | 
■."■"■  AProeínoíaíÍff5j,'PaKÍii'é'deopiniffõ"CÓntrariaí'| 

júlgaqne ã  redugçao 'das 'tarífaa^^dàs estradES  de 

...     .   .  ■■ 'v' I.'    ■' ' 'V''   . " 

'Im     -.í^t'"  ■'UiV:' 
!'ae:,dlr^U6 mo' 

o, importando üma dimiii'uÍ5Ío de ronda p.ira a- 
panlíiaB, n'ao'iptfderi sár aceita^pof^oalasiir- 

,-L-;;n ,1 

ferro, 
l^ompanhiaB 
■"offansa.dÒBaBUsínteresias, , 
-;   .NSo proQéáí;'porám,'a",»ua.argumentã'ç3p; en??* 

/;;ypr;'à^^m8llieíííe,ppiniao. .': ,..■■■"■■''■ 
■;,.' De f«e'to,-n3o'Í>a«ía"Í}B8af.-qúfl,'- na* actualidade. 
j- á reduBílto. das;tarifa». produsirS ,'um .desfalque 
.: .renda.daB.oompanbi 

, ■ O deCFelbalo..l9 doí^ábLÍl creo^jT'•^léslíius 
foculditdes,,^j^'tim, cadeirá-;'df! ^riÍMiijihi.legilv, 

°íí,'^ uraiyde: dirêiÉ)jflas■ gen[ü3,/Aíma-.MÈl.\dipí<ü\ 
':\?| rfà;ò;:iiÍ8^i:ddoa^rM 

çia' ,da3'.líiíariçai e coníabilidàd^.Ü^do,: estado, 
'unia déíiygieiíe.piiblica; .deu" íiúaá-t èm ves: 
de umá,cndeira,qüe,correspondia acada um 
desses,èstiidòs ) ao du'eito criminal,'ao direito 
commeriíiàr; ao direito.ádriíinistfativo, .e, "a 
par da cadeira llic.òricà, quo existia, de pra- 
xe civil'f,commorQÍàl,e penal, creou outrade 
praticando processo nesses três ramos: 

Como nfío siipprimiu disciplina alguma do 
antigo prügramraa,, elevou, portanto, de 
onze a'viiite o numero do cadeiras, i,:,: 

.Estamos, pela maior parle, de accôfdo 
com essas disposições; mas alguns ha que 
aos.nSo.'parocem   admissÍTeis. 

Que o direÍtocriminal,o direito commercial 
e o direito administrativo exijam duas cadei- 
ras cada um, è indisputável. Leccionadas 
po^um só cathedratico, no. espaço de um 
anao^: ou. não. permittirao ao, professor, pór 
-consciencioso, e hábil que'seja, vencer mais 
que meio. caminho, òu,..si o lento conceber 
avellèidáde de percorrer todoo assumpio," 
u5ò.pòdiírá sor senão p.ela,. rama, , sem '.a 
raioirii'aVsolidei!,-deixando apeaas;no espirí.Vò 
do ■.'/allúmno áupérficiaUdades, i.-údiraént.òt'., 
aorabi'as,'.;reminicehcías, incapa7,e3,.dó;,apra,- 
veitar-líiè seriamente-nos estudos ò trabam'Os 
di'uiirreira,, a quo,:se: propõe. F.',^'i}(iÍi''hojé' 

l3i'."adé,,^,ê',áo que cumpre pOr, tcrpio'. ^, :■: 
dfoga,-;tidamos, pois,, na . maneira'"ri.<j vôrdò 

Arrepú-.;? 1879, quanto ao," aocrescoiilamcii- 

íü c Itü la's tlc B '.è c óm o ■ 
-0,'dpdiro^alf^.Sérá 
ft íkk- iWíS- i!'m a'siis -- 

deanii03^^,'jt'rcs cadeiras;.. e|'hão. m.iyios ;i esrã7 
lugar aoEÍi.ialle, quandó..:.i'ns,íiiíi'c'' a À\ilíi:"";';,!(íVa- 
,qiie 3^^C';çjoce'sso judiciário;,   vov.éstludd   ài 

-,-.intíii:'Jiáei,'quo,- 
Usa- 

■è^g^ 
■■i.sef 

,?.^4oSo>iãÍB'on' 
'S'^^'^.'ar a'-ProDinciit'da's; Pdulo i a'.-.ao a flziJiBe;"va-, 

l'"."   .riáqu8Í,;om.yÍBt*doestodo'precário: da  lavoura, a 

■^ ■ -■ ;í.,,dilQÍ[iniçao ,das tarifas é.um ■podarosò^auiilio  quei 
■v"ípfidem.prestav.a-olla as'-oompanhias, ami li o que, 

/.   ito/'"íiiro,.sBria'obnipansado paio augmento de ren- 
da, proveníantá da prosperidade da mesma lavoura. 

Oom rolaçao ao oaíé, é incoalostavel que a,dimi- 
nuição das tarifaá, produíirS, no presente, um des- 

■í , f '^íalque na randi das companhiaB; maa, qual seria o 
,í''WMÚltado, tio/■tííu_i'o, da conáorvaçao das.actuaes 
'■*'    tarifas, em vista do estado precário da lavoura í 

' Que inleresee tarSo as companhias em manter 
por maia um ou deus annoa a renda que disfruotam 
actualmenta, descurando do futuro e preparando a 

.'. aiia própria riífea cora. o aimiquilamento da lavou- 

ra? 
Em vez do 9 ou 10 %, qual aerS a renda das 

companhias de estradas da ferro, se oa productorea 
do café forem compellidos pala necessidade a aban- 
donar a cultura desse género, qua dí a maior renda 

is estradas de feno ! 
Com relação aos ganeros aíimentioios,  a Fróvin- 

oia de S. Paulo labora em manifesto erro  de 'apre- 
óiaíSo 1 nSo.é exacto que  a  reduccSo  das  tarifas 
pjra o transporte desses produotos deixe  de impor- 
tar nm augmento prompto da rondadas companhias. 

Dove eslar terminada a oolbeitfldoB   caroaoss ha 
portanto, abundância doslBs nos centros  produclo- 

"  res, e, sobretudo,  nos  maia  romolos  dos grandes 
martadós consumidores. Presentemente, em  vista 

■"   dS'elavacSo das tarifas, easBs productos nSo BBO ax- 
',      portados; se as larifaa forem   reduzidas,' desde já,- 

■ '  '      nfio se fsrií asporar o traósporta dalloo polas estra- 
das de forro, em procura dos mercados  oonsumido- 
r,«», e, assim, crearSo Bs'jwopanliias mais uma lar- 

■,.■' .   - Lado receita,aqualservTÍS  para compensar, em 
grande parte, o desfalqoa proveniente da', redúcçío 

;^'..,    dàa tititàs relativas ao eafõ. 
:-: ;  Kloéewotoque  a produojío   doa  gêneros  ali- 

'menticios esteja na província enlragúe eiclasiva- 
mente;*".pequena lavoura. Ha, na.granda, lavoura, 
'muItaproducíSode cereaes e maior Heria, se os 

' produçíoraa contassem com a.possibilidade do Irans- 

portabarato. , ■'■'■'■\-'J-■:'''■   ■ 
'-'Em regra, a cultura- doj(> ceraaas pido. aeompa- 

. nhar, nas grandes propriedades, a cultura do café e 
da canna. podendo sar sobretudo muito coasldèra- 

'- vBla^produoeSodecBreàea naquellas recentemente 

entregues á cultura do café, e que e»Ho, justamen- 
' te, collocadaanos múnicipio» mais centraes.        ' ■ 

: ■    Com tarifas reduiidas, grande seria a produccSo 
■ doa eereass nessas propriedadfls, s com o sou trans- 

porte nas estradas da ferre muito lucrariam ás comj- 

^ ■-■!■-!■■■ panhia*. 
'- ■;y";-i''PiframoBtrarB-exBgerasiío  db preço  dos trans- 

■'"-'"■■■' "pórtea uai nossas oslradasde ferro, bástã asle'.fac- 
,'i -'i" to'i'qnena cidade.deSanlòs o mesmo na capital, 

vf'^.,'" ■■ moitas vezes,'consome-se milho importado do Rio 

"■"""■):':■- dapralal  -■*-■. 
:".■'.-:';.-   O, maio da acabar com .este estado da cousas é a 
' '■■■''Veducçíodas tarifas das eitradasdeferroj  nSo  dá- 

vamos esporar petas «reformas  de costumes  o de 
■ystsmaa na classe dos lavradoras.^* 

..',.-■.).-..:::i.-:.{.-y   ■■  ■ ■ - i^ ■■■■■'■ '■-■■■: ";;■• ^'fi''- 

ífííV^i': Dõs nòsiaplluali^doa (Mllflgás;dò ■ 2)Ãiríõ 
' do Bnirií recebemos hontemaíriate còfnmn- 

■nisaçao do fallocimonto do .8r.^dI^^KÓd^i6a 

PÍ'Á>,-, ,Òcta7Ío de. Oliveira-ilenozas.;. _ -J-r^.yx-;;." 

-■'-.;- - -"JJ'>;V-  - 
'sê^-'.--^.-'^.«aKS^!f- 

■■ '/«■ 

Catliolioo de Pacis 
tem, cadeira'alg 
'dos cânones'. VI ■' 

Que ra)tivo,>pec,Si 
tSo, para- juo-ifio;.!'"" 
viente.'quá,alguns- 
minar'" do i^cVrèo^/il 
iOgrçjà-í,J;párá'qua,:^; 
tu.dó 'ida'' 'jurÍ3priÍQíl| 
,olâ'mo'nio,esse,ncÍHl-íà^ 
'pori]ua'.í á;;;'egraj'áv.£.§í 
■tÁílcíàicoíistituc,' '" "'^ 

nÓm8;"-4tra^.t^'^^S^f^Ç'd6';^^1i;^'íiÍçB:dv^ 
hiorárchiacalhólicQ^^iSraáiia,para,com os';po- 
deresquo rô'prô3E3Uta&;,í^iapborÍniã nacional, 
o ju3,'erafim do;.'E3tadaç!Í?'cs'sii,qí'a, o conho- 
cimohto das Ieís,',clo3;^ri5i'cipicsí;do"3;eompro-J 
raissos quo regam pasias.'^^BlBcabsV as rèíaçSes 
dã nacionalidade',ço'm'<''"^,iegraja pertence ao 
a.'itudo do direito póUtícóVv à cadeira da coiís- 
tituiçilo. Será porqiio'o,hurisçou3ulto, óspe- 
ciülmonto entre os^povns/látinoa,-; tenha de 
tropeçar froquén.tam'6ní'eí;ern.'-'restos de insti- 
tuiçCps ecclesíaaíícas, ohcorpòpadaà nos códi- 
gos modernos ? 'porque ò iliròitó'canónico doi- 
lasso profundos o jndeleyeis vestígios no di- 
reito civil ? Mas é ás cadeiras do direito civil 
6 á de .historia- do direito nacional que in- 
cumbe o estudo desses vestígios, a apraciaçao 
dessas origens, a indicação desaes^'monumon- 
tos; até oodó a acçlío dessa.antigaMnfluoncia 
ainda fúr parceptivel ínaj^.í.egislaçffo secular 
quahojphos rogo.'.'Q mais,servirá para for-- 
mar orudít,òsi';pur-i énriqiiecér o quadro do 
onsiiio no.^ ijursoi t!iQ0,lpgiuo3,. ocolQsiaaticos, 
ou históricosV'raas, para'fpreparar,'magistra- 
dos, advogSdbs, administradoroSi'So's estabe- 
lecimoritos leigos, é iimá-!i.'upérnuidado;,v, 
'Osubstituiivo tambomiíiílo aceita.a,cadeif 

ra doí(Hr9ÍtO;nuwral.-/fl.ii.;,- •,-:„■      .'!';^';',^',\" 
,Em',ve.z,deU.a, p.rop,ye'a.,dq:,aociologiá;\''^- 
,,0,';pensa.m.oato;'da\-;ponjraiW^ 

sen,trábalíiò^*ostáV.jQ'm^3«bstÍtu'ir.,-íi^^ 
isto ,é,''ó,^e!ilto";dft abstrac'ciio,, da ^plirastí, o da 
hi^pp_thêaéj.r'poloa"v.f'siiltaaè^;daiuve3tigáçáb 
BxpQrimeQtaI;'.,io''rac.tÍÍóiiõ''scieQtillco. , '.;'■■.".- 
'■ "'03''proKrahi''iaa3, dòV;oiirsos''(ie direito arri 

í-': !;!-!..• 

mó ,if(razil-,;exi3te- en- 
p.J3.s;'-'Bom''.-ò''.iiíÍ!,oítvó-, 
h^^^estii ..re('órraa,'!'èi i- 
•'eítójí.ò^ícçanò^^ fl!'-ondoira'do"oc()no'miá 
.i*..íi ..'.....'...■.'.;;?.„-ç".politica'raserffa'ndo'iuraa'paraá gTánde.éspe- 

'cialidade que abràngeásquestÊfés do'ci'eiiiio, 
impada, É-hanpos,- assumpto *■ ■iráníénSóiííque'", 
em*um curso ■desenvoW.fdo-è òoin'pletóde"e'co- 
"' ~ :>/P?A^*.íQtóféâifl*?lfâisâao:cMÍii!te:#:'8' 

I i,'i; r".'V:.|i i.iif..,-,.í -,■■:: ,. 

iridiooj lha dei ser '.acompanhada,- do. trabalho^ 
demonstrativos,! para'iQuja' loomp.rehenattó^ o, 
lêhte: achará'ihabjUiados--os'|alumiios,,.',ç'tijá! 
matricula prasúppüíeíá approvaçíto.^emsciénr, 
cias physicas e niaturaes, eleinontòs dé',''aná-^ 
tomiae physiològia. -•■'•■•'■''■' '":■■.'     " '.' 

•^ j. Au3,t r i a'i'- ■ o ncoiil 1' am o 3- d Pr iJfdi nãrio,! it í^^iüoso'-.; 

' lindicaçtiàs-qiíí nao ;ôxiu"irSQÍa'':prtípría.peVit6 o 
niesmo genoro'dd'eatudosiV:.!. .' '""'I'A'-'-'■ .■ 
* ',Corao_ quõrquo sejai°pofáiii',  o  flm dojdt.:, 
«(íó nofiírá/,.;'qual,.:èuíjt;fl^nós so òritenéoVó 

í'-^; r,.- 

' \' ■ 

,«.: 

'm 

È; 

pfófnndaiheiitènbj" aiiiinoí'.'! ^xúbiico', ■ "o ■li.vc 
satisfaaer unia antiga-aspiraçrió,doa honieris 
abalisados nessas especialiJades. ■.,■",* 

Começamos, porém,, a diásidir no toeanteà 
cadeira de Uygiano publica, iunovada -lam- 
bera pfln ''lecreto, cadeira cuja auppressao 
aconscUj.iaius uo plano., da raforma. ^iu' 
duvida ó considerável a importância da hy-' 
gione, que nao seriamos capazes do depreciar, 
6 que 3Ó ignorantes desconliecerSo. Mas ii 
quo3t)Ío aqui á outra. A questão consiste om 
sabei'até quo ponto cabe essa disciplina nos 
cursos jurídicos 6sociaes, e si requer,..'no 
seio dos estabelecimentos .superioi'es dessa 
cathegoria, logar especial o independente. 
Tomos para nósquo nao. Duaa faces offore- 
ce a hygiene, sem duvida interíorraoute vin- 
culadas por um nexo incontestável, mas que 
olham cada uma .para uma . Ordem diversa 
de estudos : a hygiene,como disciplina pro- 
priamente medica, que investiga o estado 
normal e anormal da saúde publica, inqui- 
rindo 03 meios scientíficos de preservar o 
primairo, e corrigir o segundo; a hygiene, 
no seu aspecto propriamente administrativo, 
Istoé, a que, recebendo'da sciencia a liçSo 
dos males, dos preserva ti vos e dos remédios, 
prepara a organisaçílo' pratica, os agontss 
aociaes, para a applicagKo doa correctivos e 
dos preventivos A cura e pravonçiío desses 
males. Considerada pelo primeiro, modo, é 
nas Faculdades medicas quo a hygiene tem 
O'seu''assento natural-; oonsidaradasob ose- 
gundo, pertence especialmente aos cursos 
jurldícoae sociaes, mas entrando, sem vio- 
lência, .nem sobrecarga, no ansitio da scien- 
cia da adminislraçSo e do direito adminis- 
trativo. 

Eis o fundamento da reduoçáo, que^ .nes- 
se ponto, operámos. -■»■■> 
■ Outrosim nfloadmíttoo substitutivo^^como 
cadeira especialo direito ecciesiastico, que, 
sem utilidade roal,"sem'verdadeiro caracter 
de necessidade; pesaria- índavi^làraente no 
curso jurídico, em detrimento de estudos que 
importava addicionarrlhe, ou desenvolver- 
lhe.   ' 

' A Bélgica, tias universidades do Estado, 
nSo conhece odireito ecclo3ÍastÍco,'ou.canó- 
nico. E' malcriado que nSo ha vestígio nos 
programmas de Liége. [*) - A. Hollanda , tao 
poucoadmitte nassnas, em Leyde, em.Utre- 
chtj-em Groninguci' em Amsterdam, essa 
disciplina. [") E,entretanto, bom que a egra- 
3a ai li não esteja alliada ao Estado, ha re- 
láçfles officiaes; dos íarfos cultos para com 
elle. A'França, que subsidia varias confis- 
siJes, 6 está ligada a Roma por uma concor- 
data, cheia de vastas e complicadas questffes, 
que occupam, naquelle paiz, a estadistas o 
jurisconsultos^ n3o acolheu o ensino do di- 
reito ecciesiastico em nenhuma das siias 
Faculdades de direito. Debalde o procuráreis 
na'.de Toulouse, na de Rennos, na doíol-' 
tiers, na- de ííanoy, .na do Lyon, na de Gre- 
noble, na de l^ouai, na de .Dijon, nadeCaen, 
na do Aii, na da Bordeaux, na de Paris. 
{**') E,- facto expressivo, até no   Instituto 

'■-"l')'SÍIuat.-del'etüeign. íuptr. donniaia: fraii de 
1'E'tat: Rapp. trienn.,parsr. DflcourC, tninislre 
(íí f.inUrieur. BruxclUt, Í879, Pags. S8, 37, 40, 
ss; iío-eo, 319,323,323^9.    ,   _' ■'■ 
■ ■{•■) Jífluríce Yemii: Op.ciL Pagi.'474—6. 484. 
:- ■. í"il Slalisl. de l'e rueign iupir. Parít, Impnm. 
Nallin.KOCCCLX^VULPagi. -226, 228. 230, 
232,234,236.238. /^í ^"v ^'.'"T"  ' 

i"éun!dasÒmiXi)?ieãa''de'.;'ífE|sés.,dcyérea:ê 03^ 
dir,8Í[os,-tôm';.MV^dòlimt't'íçaó';r.(icipros 
'formula coi-rente, ta.aijD'- menos coíileslada,; 
qua li';o 86 pcestáa quaíquor sentido, a se do- 
bra a, tod'as asHhooriasV, á AÍ justa efíiüieh- 
líía, 4atO: é, a, dá,;acçüo legitima dos indiví- 
duos, pessoal' oú collectiramente considera- 
dos, uns para com os outros. Som o bem en~ 
'tendido rospoito dessa lei ó impòssivul a 
àggregaçao racional cprogressista.das mul- 
tidões humanas. 

De onde se nos revela, porém, essa lei, 
essa fdrraula civilísadora ? Quer o direito 
natural que doseiodaímiiíresn, maa nao 
da natureza que a sciencia estuda com a 
precisílo dos aeus cálculos e oa austeros pro- 
cessos do aeu methodo, sim de uma que a es- 
colástica engenha do ideas à priori, e.assen- 
ta em deducçíles subtis, eloquentes, mas in- 
verificavois. Scientíficamente, porém, isto é, 
averiguavelraente, demonstravelmente, a no- 
ç5o dos deveras individuaes e sociaes, assim 
como a dos direitos sociaes o individuaes ni£o 
aaextrahom desses puros entes de razão 
sim dos dados scientiflcós e miBsologicos, dns 
influencias do tampo o da salecçío,dessas leis 
que só o methodo histórico., severamente am- 
pregado.será capaz de firmar. Eaaa principio 
da progressiío social, que Comte enunciou, é 
a deterrainántü do todos os devores pelo úni- 
co meio de aifericSo de que a sciencia dispíüe; 
o da ralação visível das coisas ; o da obsor- 
vaçilo real dos factos; o da successão natu- 
ral das causas a eíToitos. Eis a base da socio- 
logia ; emquanto o direito natural se procura 
firmar n'uma natureza, ■ que :a historia n&o 
descobre em época nenhuma, em nenhum 
ajuntamento decreaturas pensantes. 

Ao direito natural, pois, que é a''meta- 
pbysica, antepomos a sociologia, ainda nüo 
rigorosamente scientifica, é certo, na mor 
parta dos seus resultados, mas scientiSca, 
aos seus processos, iios_ seus intuitos, na sua 
influencia sobre o desenvolvimento da ihtel- 
ligencia humitna e a oqehtaçSo dos estudos 
superiores.        ■.'-,■:---    "■'■,■";;,■■ '■'■■'::'■ 

Para essa cadeira, assim como para as de- 
mais comprehendidas no' curflo de . sciencias 
sociaes, deixamos livre.a noméaçito, que po- 
derá recahir sobre-03 homens eminentes em 
cada matéria, ainda qiiá náo 'graduados em 
faculdade alguma. ■ E' ■ absurdo, a respaito 
de disciplinas como a sociologia, o direito 
constitucional e o das gentes, a diplomacia, 
a economia politica e a sciencia da-adminis- 
tração, estreitar o direito'de escolha no cir- 
culo dos diplomas conferidos pelas acade- 
mias. Ha, tem havido,' c pédo haver,'iéra 
desse grémio homens do superiores talentos 
e alta preexcellencía nesses assumptos. E 
immoiãl-os, em damno^ da instrucçSo, ao 
preconceito que assegura aos bacharéis e 
doutores o monopólio dessas posições, é nSo 
comprehender o fim eos interesses do ensino. 
A nossa regra 'é escolher o^ professor onde o 
houver mais capaz: nSo entre privilegiados, 
mas entre os mais profiscleates. 

Por esta mesma razSo estamos_ persua- 
didos de que para a cadeira do medioma le- 
gal, nas faculdades de direito, o' governo 
acertará em preferir um niedico de mérito 
preeminente o conhecimentos práticos, roacs, 
esperimenladaí nessa matéria, a nm jurista 
que tenha aprendido nos livros, entre as pa- 
redes do seu gabinete. 

,    A theoria dajnedicina.legal, no curso ju- 

dades^lpiiilo'ireiniiSme'^i^ 
ohdè essB^énsiüò soí-^profundé: -!E' tàUhojè o 
válor;dest9S;Ó6tudosque,najAÍlenlahha,-atô 
era,cursoàlechnicüS'cora'o-oSdas escolas de 
engenheiros :.''(Znf;eíi'ÍCMrsi7/míe)'- oV .machi- 
nislas (iWttsc/imertíiaiísc/iwie),, deparareis 'O' 
ensino eapeoiáli .d6'íVraoodà'e;banco8,'.(Mei'ej' 

.,-Parece-nos-; outrosim^'inevitável .u^ca- 
deira da historia'do.direito nacional,,moeria 
da primeira ordem, que-contém', por assim 
dizer,. a historia das'origens, dos .monu-i 
mantos o da ovoluçiio das .instituições,,do 
paiz. E'-.cursoque encontramos estabelecido' 
am quasi todas as faculdades de direito bem 
organisadas. ■ 

Segundo o plano do. substitutivo, com as 
modiflcaçiJes a que submettoraos o do decreto, 
ficou em vinte, tal qiial neste, o numero das 
cadeiras em cada faculdade: ,.. 

■1 'iPara espoeialisír afuncçaódossubstituti)^, 
da mesma sorte como'so. procedeu com as íiir 
culdadosdo madicina, meio uiiico de colher 
d'oUes ó" provei to necessário, de os preparar 
para,, as cadeiras, ,a; que naturalmente . aspi- 
ram, ê, atódeiheipermittiradquiriremácom- 
peleiícia preciea-, para substituir • os cathe- 
(iraticos,;tÍ7ehiü5 qúealovai' de seis (lautos 
:35q".hóje) a.dan o numero dos • substituto.^. 
Esta meilida-t^ iraprescindivel.- 
■,. Niio.ô,-jiorem, desse lado unicamente que 
creácé liò ^.ubstitutivo o valor' da instituição 
dos substitutos.. Até hojeò seu.papeie me^ 
rainente de substituição : fem por fim prc- 
'cnchcr'i'ii: cadeira na^auspiíçia do titular.. -. O 
nosso pl'ano obriga-os, além desse dever, ao 
dú-auxiliar,,edeseiíyòlvor, continuamentu 
.curso, geral, ,;media''iH.o,;.,;cursos. de e.;[l'c'ii|li- 
dades, ...profesbadosii-: 'açèessór-ia c uoinple- 
m eritarmento^' era todo'd correr do ann.o. lec- 
tivo;-/Assim'sb ■ lhes,._c.onsigna nma lÊrefaV 
bémfazeja','á|,Uni;tènipo,' paraelles e para os 
;aliimnôs;,do'a,ctivÍdaíie poi;'innne'ate e cons 
tantc'influ.CDciandVeisino..,^ -" •'■ 'p'-.; 

; í,J.Í|6Íxando jlim^'a^f^^^ 
■d'il'í3ês^:á"BfÍníòs'^'exMpçâb,'parà4 
'ilc' caracter ;6íipG"oi'almoii'tc prático,.: a St! pra-' 
'£ç!:ò.a'dBini.ediCiiia legal,'.ondefaEÒmòs:obfi-, 
,gatoríá^a''afsiduidade. Qtier nesta.», quer nas 
outras; -porém, dá-se ao professei: o direito 
de chamar á liç3o. O alumuo que níEQ fre- 
quenta a aula, assume uma responsabilida- 
de, da qual devo habituar-se ú idéíi '!e se de- 
sempenhar com firmeza. Cumprc-llie comiire- 
hender que essi posição o obriga a estudos 
mais fortes, sujeitando-o a mais severidade 
nas provas finaes, occasião única era que a 
Faculdade lhe pôde experimentar o talento 
e a instrucçüo, adquirida fora dos cursos.of- 
ficiaes. Privar, porém, o lente de communí- 
car-se com o alumno assíduo, de acompa- 
uliar-lhe o desenvolvimento, de observar-lhe 
a applícaçao, de formar gradualmente a res- 
peito do seu mérito um juizo fundado em rei- 
teríidas verificacfles, e, da parte da lei, antes 
oppress*lo que liberdade. 

Mas, arlmiltindo as liçSes, abolimos as sab- 
batinas. Esta idéa parece-nos digna de men- 
çüo legislativa. Si o fim das sabbatinas é re- 
capitular as lições semanaes, nSo ha mestre 
iiabil, que nSo tonha nas lições quotidianas 
o meio de Fazçr gradual e diariamente ess£ 
racapilulação. As sabbatinas, porém nSo en- 
cerram esse caractar, esf.a utilidade. .SJo 
puros exercícios da urgucia, de subtileza oaco- 
laslica, para os quaes o alumno nSo cogita 
om se preparar semTS"'engenhando « pergun- 
tas de algibeira >, forjando sophísmaspueris, 
esraerando-se no quo acadci:i içam ente se cha- 
ma « arranjar objecções »; sendo a preoccu- 
paç.ío do arguente o do defend eu te brilharem 
antes pela agudeza na invenção de dificul- 
dades, do que paio préstimo, pela profunde-; 
za, pela segurança dos conhecimentos adqui- 
ridos. Ora, .sacrificara essa gymuastica do 
espertezas verdadeiramente infantis, como ha 
de reconhecer quem quer que tenha passado 
polas Paculdádea de direito, o precioso tampo 
do um-dia de liçáo por semana, de 30 ou 40 
lições por anno, é'imperdoável e criminoso 
deaperdicio, incompatível com intenções do 
uma reforma séria, inimiga de abusos. 

Acreditando nao ser do barateamento, da 
facilitação, -da multiplicação crescente dos 
diplomas, do-doutor que advirüo ao paiz-os 
bens esperados dá' rcorganisaçilo do ensino, a 
commissiloentendeu manter-esse tituli numa 
altura acce^sivel a poucos, não n'o permittin- 
do senso aos 'que sustentarem these, depois 
de vencerem ambos os cursos: o de scíencias 
jurídicas e o de sciencias sociaes. 

DAS FACULDADES DE DIREITO ""■'■' 

. Art. 39. As disciplinas onsinadas nas Faculdades 
de direito constitueiii dois corsos: o da aciancias 
sociaps 8 ü de sciencias juridicaa. ■     .-  . . - 

I—O curso, da sciencias siicíacs comprebenda ,Ã 
ensino das seguintes matiTÍas : 

1" Sociologin. 
2° Diroito constitaeional braiiiairo a constituifSes 

comparadas.     , 
3' Direito das gentes.      '   '   . ^ "';"-,*'- 
40 DIplom.ncia e blstoria dos tratados. 
5° Direito admioistraliro, sciencia da administra- 

ção a bygiene publica. 
a°Historia do direito nacional. 
T Economia politica. 
8° Sciencia das finanças o contabllldada do Bstado. 
9*Credito, moadaabancos.. 

' II—As diiciptinai do''curso de sciencias sociaes 
dividir-sa-baki em-qualro serias de eiáinès, por esta 
forma i.   ■      ■ ■ ..'i.-:- ..!';.■  - ..   '  - 

■:^^tmít' 

MÍ : I'.'.i • :'j-:i- íi;;f ii»- 

''■âioíóÍógia;'/.V.r,- '''-"',''!''  .,' 
"Direito' éan's'ti(uélonal'b'rüüJléÍro e conalitslilet' 
oompar«d«B.!-.'■.'.'..-■■. - -J'■.■■!., "-■-:■.' -■■ 

i* ■ ■:,  .1 

Dii-eil9.das''gantes; 
Dlplórnscia e bis ter iadoa .tratados: 

■ -■' ■ ■ --- ■ .-■■■ ,■ ■- 

-  - ' ' '.1 .'lli-Ái-a;--''',-' 
■!;{■ .■■•■;-:ir;tó'i'--tí'.'J' 

' ^■^■IJ-'--;^-^ 

l-íl-'--' 

'■Ü.:   ...."■-'.■-,.- 

Direito, adminiatfativo (2« eidatra)i 
.Economia politica, 

■ 'Móflda e bancos..'-        -"^V':' .      :        : 
'■ Soienciadas'llna'iiiBB O'contabilidade'do Estada-'-   ' 

III—O ourso  de soienciaa-.jnridicai-eõnitari das '       '.;' 
SBguinteB,dÍBoiplinaã'!    ",.■ " '       ;., 
';■'i"Sociologia..'''■■"■; -;■"':'- ■.■-■.■■■-'   --'."- 
---Z'Direito'conatituoionarb'ra'rilBiro e constitui- .    ,/: 
çiJea otfm para das;- -i-.■■;.■-■--■ i.,..-*..; 
,   3» Direito romano.■    ■'-. -  ..■•:^"J■  -"V--''í  ■'■ . ---  ■ 

■I'Diraiio civil. - ■'.■,   ':':;'¥' ".. --'.:;■' :._">,"■ -''':: 
■ ■ 5-Direito criminal.'' -        ".-    i;     -fla;-''' :    ' 

■ '6» Medicina legal;,.- ■■,■::"'■-!'■ ' '^if-'^ ■ . r S-\ ■'■ 
7* Direitocommerciíl. ... ,' ■■'' ' .-'«'■'>V 
8» Tbeoria do prooeãso cciminsl. civil e oominer-' '-''íiííi 

ciai. '     .   , - . - ; .'í- 
9' Praticado processo criminal, civil e commer- 

cial. ' 
.10 Historia -dcdipeito nacional.        ■ .   . 
li EoDiomia politica.    . ■'- -■■'. '--     '. ;!( 
IV.—As disciplinas do curso da  aoienciaa juHdl- .   'i'-'^>; 

cns dietrtbuam-se em cinco aéries de exames, assim:       '''í 

(*■••) —Leetionsplan des Potytechnicnms xa Car- 
Isruho fur das WintertamestBr 1878—ISIÍ.      ,' 

^il 

Sõoiól.ógia,^''"";■■■''""''■',''''■'     ",   ■' 
' 'Direito'constitucional brazileirò e eons ti tuig tias 
comparadas. , 
-Economia.politioa. ■     , .■*■ 

""''■''■'.■■ "   ^'V'   -;   ^ ■' '-fc---'- 
Direito'romano. "'; ■, • - ■. ' .■ 
"Direito civil (l^cadeirü).        ' . " , 
Direito eriminBl(l* cadeira) ' ' ' .!.,.: 

,,!■«:■ 
;a», 

■m 

Direito civil (3» cadèit^).. "     .' 
■Direito criminal (2» cadeira).:'' 
■Medicina, legal 1 ',.' ■''    ' 

■■'■'.""-.■ ■■■■[ ^■*'^-''..^>,>';'v 

Direito c'oinméroiar(l» cadeira)'.       • 
'.Tbeoriadii pcòoasio crim i nal'bl vi t-a.com marcial. 

- Direito'adminiitrativo.a i'eienoia  da admlÃietrar- 
çlo (i* cadeiraV. ■"'.'.''> 

Historiando direílonaeicaal.-. 

■V. ■      --■"'   " -'.'-'i'','.■.■''-■.':' . .-..   ,',   ■''•■■.";'■. 

. Bireito oo'mm'ór.BÍar-C8^ cadeira).' '■''',■ 
. Direi to'i'adminislrativij'e'sciencia Ua'administra- 

^m 

SHõJfS* cadeira').-ii -'.--..^■■'íJ-r-. 
;!.'p^llcá llo.procaim;    ■        '-'  ';^'.:"'      ,í! -,'  -.{a'í- 
'.VV.^-^P«i-ab'oosÍnò''da« material, que eõmpóem ó' 
programma' dóa..:.dóis oiirses,   havort'-ai   cadeiras' 

■oognintesi- ■-'■'''■ rí";^;- -.'J''^'; \. ■,-.:,,,.,■'-;,v,. .;,;„■■.-■:  
■   Um'ii.'do sooiAlog-iá. ';■"(■ -'.'■íí'.''"'"-"j''í' ■;'■ - ' 

, -.'ÜiriB de .direito romanõi '   -  '    ■   _. ^     .i,.-. 
'Uma de inediclna legal. 
-Uma de direito; constitnoional s constitaicSea 

comparadas. 
Uma de direito das gentes. 
Uma dé diplomacia o historia dos tratados. 
Uma de economia politica. 
Uma do crodito, moeda a bancos. 
Uma de scienoia de finanças a contabilidade do 

Estado. 
Uma da theoria do processo. 
Uma de pratica do procesBO. 
Dnaa de direito civil ' . 
Duas de direito criminal. 

.   Duas de direito commercial. 
Duas de direito administrativo, soieneia da ad- 

ministração e hygiene publica. 
Uma deihiiCeria do direito nacional. 
VI.—OI substitutos sorSo os seguintes: 
Um para sociologia e historia do direito flieia- 

nal. ' 
Um para o direito constitucional a acnstitaiullea 

comparadas.    . 
Um para o direito romano o o direito civil. 
'Um para o direito criminal. 
IJm para medicina legal s hygiene.. 
Um para credito, moada a bancos. 
Um pára direito commercial. 
Um para o direito das gentes, diplomacia a  hii- ',. 

teria doa tratados. 
Um para o direito administrativo, sciencia da 

administração a bygiene publica.' 
Um para economia politica,'sciencia das finan;aa 

o contabilidade do Estado. 
Um pára tbeoria e pratica do'precesso. 
VII.—Naa matérias que coin prebendem duaa ea- 

deiras o enaino da uma serí a continnaçlo do da 
outra; ■■■'■■■ 

g 1 o Os programmas fliario os limites em que se 
encerrará. □ cursode cada uma.. 

. g 3.° Cada lente, de uma dessas matérias lecisioaa- 
rá em doua annos successivos b cnrso completo d» 
duas seriéa, de modu que, emquanto um professar a 
segunda, o outro se ocoupe com a primeira. 

, VIU.-Cada substituto,  além  das  substituiçBta 
Jue.Biercér.na ausência dos cathedratieos, â obriga- 

0 a'fazer annualmenta nm curso aeoessecio, on 
complementar, acerca da alguma das «apecialidadéa ^ 
maia importaalaa da, sUBSee^io- 

Art. 40. A.aula do medicina legal Isri o material 
preciso para as demonstraçSes dessa disciplina. 

Art. 41. Salvo nas aniáii de inadieina legal •..pra- 
ticado'prece aso,'e'livra á fréguenciB, tendo^ porém, 
o lente□ direitti de'cbamar.iliclo; eioepto.aoáenr-  ' 
SOS aceeasorios.  ■   - ■;:,;,'        '    ' ^ V        ": 

NSo BB permit tem. sabbatinas. 
, Art. 42. Cada matéria teri três B'SIBI por samasai 

afdra as licSea accessorias, que aerCo ate doaa heb- 
domad arl amante, por cada substituto..'::!        .     .V 

g l.o As auUe 'durarSo hora e meia cada amis,'«lo 
podando ser de menor de hora o um quarto a i^lee- 
çSo oral do lente. ' •; 
.,S.2..°^,0.boraiÍo do curso de sciencias juridical • o 

da sciencias'sociaes organísar-ae-ba de modo qni o 
alumno inscriplo em qualquer das sírlea de nn, pos- 
sa frequentar as da aéría cerrespondenta em.anntro 
noioutro. . :. ■-... -';'.,■;■ 

Art. 43. O griu de bacharel .em sciencia* aoeiaei 
habilita, indepondentemeüle de'eiama ou eoBcnrM, 
para es logsrea de addídos'' de ^lagaçlo, praticantes, 
amanuenses eeicripturarios.daa repsrtíçffes do Es- 
tado.     ,  ..; 

Art. 44. Ogr£u, de bacharel em le it n cisa jurídi- 
cas habilita para a advocacia a magistral ora. 

Art, 45. As faculdades'de direito eonférirto  0«   ^.,,. 
grius de duutec^em scienciaa sociaes e juridical wa >-'^'%: 
que, tendo-se graduado bacharéis em amboa oa cnr-"~^.(p- 
■os, dafenderem tbesès, naü cóndiçde* qne o rega-  '' 
lamento detorminir. 

A rt. iS.''^;* eoacorrar ao lagar da sabstitnto, oa 
sir provida no de eitbBdratIea,em qnalanar daa aia- 
tirias do aarse da Miineiu ICOIMI, BIO n rtqaer 
gradnaçlo om íaontdidt algnma. 

Art. 47. OI lenlei daioadelrai estlaatfti por Mta 
lei iBiIo aproveitados para'ai aovai, at o goverio. 
para liso loas rscoabacar'aplidlo,«, no eaao contrt- 
rio; aposentados com ai vantagens proporclonaai ao 
tempo de lervifOi salvo si esta exceder de tinli an- 
iles, caio «m qn» a apgsaatadorlt uri com todoí 01 
vacdmeutoi. 

.1-' 
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■;■,.'■'; ■ D'oirrospondento'iioCriiMiro, em Buonojj-Ayro», 
■í:.j':- ' fliorovod anguinío, om data do 3 do eorreoto, aooroa 

''.•■'' ■\ ■ do torrilorio Iltigiogo dos.MUaOQB : 
' j '/./ J,'. '< OonãrmuRioa a aogg a noticia polo vapor Oalileo, 
,;.> ■■i. e podeinoi aasogurar qua o govorno DD proocoupa 
^'V;''! ■ ■■'"íoin emponlioilo oatiid;ir dotidamanle o assumpto 
.t-'y.^, ,;■■'. relativo ao território do MiaoSaa. 
''Ci^>' '■'',' * ^ prãBidoale da ropubüca oonvidou houtem aom 
.'>'-','. . , espooial rooommaadafao I|OB SOUS CíDCO mlniatroa 

.;,:.':, para ocaoáolho calobmdo, o om quo ao tratou da 
,' ^ quoitSopesdanto, 
y,"        ,      ■»Effaotivamonto, conool'roram   lodos,   Plftía, Iri- 
:'■'.      - goyen,   Víctorica, Vildo  a Itomero  lo mando logo 
&>tí.i'; ■"•■- flfldn uni por sua vez a piilavra. 

t CoEieullaram dilTarontaa  cluaaoa de dacumobto 
Botigos, asaim como uma ioflnidade de plaaoa o in- 

i;'\ ' íormafSos rolativas ao lerritorío alludido.   Segundo 
Q03 çoDsla, a attitude do gjbinole na emorgenoia é 
de todo ponto enérgica. Parece resolvido a não oéda' 
no litigio suaoitado ; muito ae disoutiu o eom oalor, 
aeudo quasi seguro ijuo a opinião do governo neste 
assumptoá unanime, no aeatldo que inaia aoima 
men cio D am os. 

4 O accdrdo acabou   bastante tardo,   havondo-se 
resolvido fabultar amplamente ao dr. Plazs tudo que 
.jnleú»ÍÍDnvon^BU;;,de^ogtaairmÍdadB ,-Í^B ^n^^on-, 
•*^s prooedimontós. _i^.    ' -s,   '   '   :'&-.''[ 

€ Aáquestló de Miae6oa começa,' poÍa, a entear om 
BBu poriodo de graviduda. Esperain-ae importantes 
diaposiçõag ')l8oiaea, ínapiradai  oa ordem do dia 

< Asaim á qua nilo se fslla da uutra cousa aenio 
de provável confliato com o Brazil o de suas conao- 
qusncias. 

Cl Foram publicados em muitos jornaes us oítrac- 
tos dos discursos do deputado dr. Maciel- a'^o minis- 
tro dos negócios eatringeiroa. Franco tie Si, aendo 
bastante discutidos. 

€ O dr. Maciel ó conhecido no Rio da Praia, pois 
tomou caria de doutor em Montevideo, apôs um 
brilhante exume. D ' 

■^í": . 

Eatradn dè Feri-o Ituana 

. - O governo provinoia^ approvou o novo ho- 
rário dos treDs.da Estrada do Ferro Ituana, 
que deve começar a vigorar doade 15 do oor- 
ronto. ■.  : ■ ,     • 

REQUERIMENTOS DESPAOH^DOS PELA 
■■■:A-;;,;;^,U(>:../-PRESrDENCIAy...    .   .:■>, ; 

■ ■'i'-0 ■'-'■iOrfe Junho     i'"-- 

Dô Voekerodt & Comp. nogooiantes' na, 
praça de Santos, pedindo restituiçüo da quan-' 
tia de S:70C$968, imposto quo pagaram illú- 
galinoníe da "sabida dé   café ^Ao,;,tlio3oúrb 
provincial para informar. ■-':" .;■;■' 

—De Augusto Leuba &   Coràp.'  Ideiii -.da 

■Corap., idem, dè 

ideradeã:233SiiOO.'- 

■''■'■'" '   '.'-■ ■:'■'. 

Comp'.i \'.íàeia :JOB 
'"■t"'''    "■ ....   -■;'...,. 

Coiiip.'i-' idQm1i.de 

í 

Fabi>ica de papel 

Por iniciativa do sr.* engenheiro Octaviano 
Pereira Mendes  organlsou-ae uma.associa- 
ção coratnanditaria para eatabolecér na po 
voaçao do Salto de Itú, uma fabrica de pa- 
pel. 

Diversas tem sido as tentativas feitas entro 
núspara levar a effeito este grande melho- 
ramento industrial que  poderá libertar  a 
imprensa nacional  da contingência om que 
ae acha do  importar do estrangeiro todo o 
papel por ella empregado. Infelizmente, po- 

j,^rém, nenhuma delias chegou a realizar-se. 
''    Desta voz,  entretanto, é de esporar que 

isso  se consiga, porque, segundo nos infor- 
mam, jà está suliscripto quasi todo o capital 
necessário para o  estabelecimento da fabri- 
ca, e também porque s5o interassados  nesta 

- .empraza diversos. cavalheiros conhecidos en- 
:tre nt)s  pelo espirito activo o omprehende- 
dor.. 

Felicitamos ao nbssso joven coraprovin- 
ciano pelo bom acol&imento que tove o sau 
projecto. --^ '.^^^. - 

1;957$000.—Idem.    . 
—De. F, ,Sauwen   * 

7:461 SOOO.—Idem. 
—De H. Iden & Comp. 

—Idem. 
— De íiWúraten   & 

9:993$Ü82.—Idem. 
—Do    João   Ford & 

1:{Í76$369.—Idem. 
—Dp Francisco; do Oliveira Prestes, pe- 

diHdo;pa*ganlento da l^prgstaçSí? das Obras, 
'aa ponte s'obVS^i'rio.SDrdiraba■n'áiAe3trBi!l|i'd_gj 
Itavurii.—A repartição de, obras publicas 
para informar, i 

—De Francisco Conrado de Oliveira, 2': 
pharoleiro da ilha da Moela, pedindo exor. 
neraçao docargo opropondo para substituil-0 
Antonio Bernardo Ribeiro.—Concedo. 

—De Antonio Martins de Oliveira, pedin- 
do que sojíi recolhido ao hospício de aliena- 
dos o demente Antonio Joaquim da Luz.— 
Áo administrador du hospício para informar.' 

—De Flamitiio da Veiga {2" despacho).— 
Remova-se. 

—De Cliraaco Cesar do Oliveira, pedindo 
para prestar exame das matérias exigidas 
para o concurso de tabolliilo da capital.—Ao 
director da Escola Normal para os fins con- 
venientes. 

—De Boncdicto Carlos do Amaral Gurgel, 
professor no bairro dos Furnas, pedindo^'re- 
moçao para ode I'irapora, distrioto de Una. 
—Remova-se. 

CHRONÓLOGIAíPAULISTA V 
■ "'■■', ■.., . '■■ 1       V''' ■. -»■ ■.". .   '■"■ ■ 

: ':'    .\;  ■"   ■"     '■■14 .    DB       JüNHO',';    ■    '-'^''l '    ..,'   ; 
-."' '!■ ■■'       -■ .'' .-i •■      .   - r . 

Mlin'ieai òscamaristas de S. Vioentc/a- 
zem'iima', exposiçHo escripta ao condo ao 
Mont(i;áaiiloVi"eferiadoo .que ae havia pas- 
sado com o cápitílo-mór Manoel líodrigiies do 
MòtiiiosVü.podem soluçfloàs.duvidas cm quo 
laboravam sobre a legitimidade doa preteii- 
(IcnteV ao' governo da capitania. 

■■íi'^Eiiifl77âpofso do decimo govoroador.e 
.càpitiiò.gchBral de S. Paulo, Martlm Lop^es 
Lobo'dê Saldanha..      — ir- t 

'■"■;'■' ■''■■:'-s''(Az"nvEDo iSKUQUSS—ApOllt^illSt. 
'..■-■' ■:-,';'.,. ,-',   ; ■ . ,,■ ...'■"ll.'r. ■■' 

. -■    POLICIA 

COIVCtTRSÓS 

^^m. ■■: 13   DE   jntfHO 

'■.JHhtação Central _^;' 

■',por ordem''dò dr..delegado de policia con- 
tinua presa a preta'Andreza, escrava dq.dr. 
José" Joaquim- Cardozo'de Mello. A' mesma 
oi^déiJi "foi recolhido ao xadrez o portuguez 
Joaquim Pinto do Sá'Lapa,\3endo logo:po3to 
.omdibei'dade. ''..'.'-.,::   .:..: 
'■■ 'HtffTwdemid't subdolagttdp-dpf subdolagaflp-dpsul foráni 

>i^»4 

KÍíSIií 

xiradà reeoB; í 
Declarou-so á presidência desta'provincia; 

que flcaapprovadaa notnijaijao do pndro Al- 
berto'Gottoni para iiitefiiiamenté exercer o 
logar di; uapellao lia Fabrica du Feri'b do Sío 
João lie Ipanema. 

de 

A 11 dò.cõrréáte, a noite, em Itatiba, cer- 
ca de quarenta pessoas do povo tentaram ti- 
rar da,cadca daquella cidade alguns presos, 
nüo podendo todavia couceguil-o, pela atlitu 
de de resistência, conforme as informações of- 
ficiaes que assumiram as praças do destaca- 
mentos policial que estavam de guarda. 

As ultimas noticias dizem que serenara com - 
pletamento o tumulto o que o delegado de 
policia passou a vara ao seu 1'  supplente, I    ['a^a ns corridas  que devem se cffcutuai' 
facto este que parece pouco explicável, em domingo IS do corrente, no Hippodromo i aii- 
face da gravidade da emergência acima rc- listano, foram inscriplos: 
ferida. I 

Sabemos qui.' seguio hontem paraaquella! 1'coituio* 
localidade um   destacamento de  10 praças'    America 
comraandadas por um official do corpo de      Guanaco 

Oonima Cunlberti    - '.~ 

Como tinhamosaniiunciado, chegou hon- 
tem a capital a nossa conhecida o applau- 
dida Gemma Cuniborti; que deve dar. a sua 
primeira representação, amanlirt, ii.i Thealro 
Gymnasio, coro—A pastora do Vcsupio^e— 
O primeiro amor de J. J. Rousseau. J' ". 

ror decreto de 10 do corrente foi feita a 
Wharing Brothers n conccssSo de utnà estra- 
da du ferro, na província do Espirito-Saiitp, 
daVict ria'il Natividade,      , ;. 

»o**o '' 

Foi nomeado JoãoMaidrd de Queiroz, .para 
.o pargo lie agente do correio dafreguezia do 
Carmo. .i.i 

SPORT 

permanentes. Gonsta-nos'quo asse destaca- 
mento não seguio na véspera por ter chega- 
do a estação da Luz depois da partida do trem 
do interior as 9 horas da manha. 

o súbdito portague:! CatSo da Silva, jardineiro e 
horticultor, Gatabelecido a rua Alegre, deu bonlem 
queixa a policia de ter-lhe eido roubada uma cartei- 
ra contendo 332{Q0O por Luiz   Paachonl. 

Este, que mora a rua üe S. JoSo foi hontem cha- 
mado pula autoridade competente para dar oxplica- 
çio sobre o facto. 

Recebemos o 1" numero da Gazeta de Pi- 
racicaba,  periódico que será publicado as 

.', „ , terças, quintas e sabbados naquella cidade. 
Declara nSo ser folha partidária, e que ha 

de—'I trabalhar em prol dos melhoramentos 
"■■'       moraes e maferiaes daquella florescentee 

esperançosa cidade e bem assim dos  ubérri- 
mos municípios e povoaçffes que margoam o 

^-. Piracicaba e Tietê >. 
'"'-' Accrescenta tambam  o novo collega que 
):,        ..quebrará lanças « era favor da lavoura, oolo- 
■ '        nisaçSo,  coramercio, industria, artea  e  so- 

bretudo da iastrucçao do po\o. »   . v 
^ _.; .|;i_ Cora tal prograrama é impossível que o fa- 
]';' L-v- ' *^'"' P'^^liC" desamparo ao novo collega. 
■■^■■'■'■.1 ]',■-... Agradecemos o numero que recebemos. 

'^•'^''gf::.-..'...;:■:/   ' _ „_   -^ ■>,'.■.  ■ 

; ■'•■!'■ 

■-:-■■ Forao concedidos por decretos na. 9,565 
8.586 de 3 do corrente, a José Passos de Fa- 
ria, por diz annos, para o apparelho que diz 

ü.li,...' ter inventado, destinado a dar dírecçflo e 
•iff'-'}:) .'. movimento aos balBes aereoataticosjsem auxi- 
■'.;,..'. .Ho de leme, ao qual denominou Baíso Brazil; 
:^ç/;'^,".'e a Carlos Ernesto .da Silva Brandão, tam- 
^^S-:' bem por dez annos, para o apparelho de ven- 
í.-.■;;,;-.MtIar café, da.í..8ua inveuçao, denominado 
*,'(;^,.'. VentQador de èlevBçfCo.    ■; . ^.^.,.:.'..,-,: 

'0Í^^;::^:: ■:;-■ ■'.-. -. ■    . ^■■"   ■    ,    íi^-xV-;;.--. 

i"óJpfMr:-.' Fõlpublicado .eiiiPindamóhangaba, a  11 
'■r, !v   do corrente,-on.  I'de um novo periódico 

.'"'^■'''.■''■■■.'seraanál intitulado Triburvj. cio Norte, do 
fí^',u,ÍK°'^ é editor e. proprietário o Br. J.F. de 

S* CORRI D.\ 
Jeannot 
Os man 

Cruzeiro do Sul 
Campista 3" 

3' coKüin.* 

Eclypse 
Magenta 

Noivo 
Gran-Bretanha 
Magerila 
Lord"-'- 
ilanhoso 

4» CORRIOA 

5' CORRI nA 

America 
Gaúcho 
Velado 

^ CORRIDA 

O ministério da justiça solicitou que o da 
fazenda pagasse, no thesouro nacional, da 
ajuda do custo de 700$ arbitrada ao bacharel 
João Baptista de Mello Peixoto, nomeado 
juiz municipal do termo dB..jÇunha, nesta 
provinda. ■   ■■^V ■,';,-- r.-^-. 

K«1>*1 

Moura .RxDgel.A^adeccmot o-nomero quo 
noS'fotentlado, deaeUndoa nova folha to- 

"■■-■-"■ ■l,<•:t^ ,!-i;. , dasas'prosperl 

Por decreto n. .8,506 de'Junho do 188S, 
concedeu-sa privilegio a farlos Ernesto dá 
Silva Brandão para o ventilador de café de 
Bua invenção, 
■ - :■"-       . vv^i';'.;■'--' 

A Assembióa Provincial   do Pernambuco 
votou em 1'discussão o projecto da"creaçao 
de um B^nco de Credito Real Agrícola, que 
deve tetl^ sua sede naquella capita). 

A idéa da creaçao desse estabelecimento 
tem sido calorosamente discutida iia imprensa 
pernambiicana. 

Uma boa nova: ''■ ' '■ 
Refere um correspondente de Lisboa qíio o 

sr.  Ramalho OrtigSo   vae prosegulr na pu- 
blicacSo.das Farpas. 

 »4ca*^ ■ 

Ha secretaria dajnnta commercial da Curte 
foi matriculado commerciante, tirando a sua 
respectiva carta, Benedicto da Silva Car- 
mo, cidadão brazUeiro, sócio dn flrma Carmo 
& Comp., com commerclo de exportoçOo de 
cafá sa cidade de Santos. -:^-:>.-i;V::".>->^ 

■'!-"..■ ■■■"■1,-V-- ■-. 1 ■--"-■■■;--->yf'^í^-:.^'J;,w'-''jí'/i'.^.v;iv-v-V/  :■■■ ..;i '•■.. •■ 

Porròrdem do subdelegado do norte forain 
postos em ■ liberdade Maria das Dores, e 
JoánnaMaria das Dures- • ■ 

A'"raeama ordem acha-se recolhido ao xa- 
dre^: por ébrio Theodoro Antonio de Almei- 
da.%   v;. 

'jl'   ,,'Èslação de Sunlw CecHin 
Por ordem do subdelegado, continuam 

presos os allemSes Gustavo Pinho, João Bug- 
man e José Bugmao, 

A'mesmaordom acha-se recolhido ao xa- 
drez, portersubtrahido a quantia de 7$000, 
lie um individuo, José Varal Ia. 

■ A'_0 o 10 do oorronté offoòtuãríim'-so,.na'Faou!da- 
do de biroitoi ás provas oraes dó S° oònourao entra 
oacandldatoB dra. JoSo Monteiro, Dinõ'dá Ooata 
Bueno d GuamUo, para o pre enchi moa te da vaga.de 
lento. Bubatítuto deixada pela nomoagSo do sr.'dr, 
Franciaco Antonio Dutra Rcdriguos porá o cargo do 
lente outhodratino du Direito Romano. 

Hontem, ronliaou-se, ontrn os meamoa candidatos, 
aprova escripta da lei. O ponto qu6"tirntam om 
sorte foi o aoguinle: Natureza jurídica o econômica 
do cotttracío de conta corraiilti. Os candidatos tive- 
ram qunti'oa horna para eaorever solire a these. 

Nodia'lii doveni olloa tirar ponto, com antece- 
dência de'24 hoi'aa, pàia a preíoãgícó que no dia ao- 
guinle, aabhado, íaito perante a aóiigregafSo do 
lentes. '.■■ .■.';;■ .■..,}    ": 

Ojulg'amento dos óandidatos sorá pruforida DO 

dia 19. ."■■■■ - .     , 
Encerrou-aa anto-hontem o praso para insoripsflo 

do conourrontes a vaga do lonte aubalituto deixada 
pala aoioeacSo do ar. dr. Vieira de Carvalho para a 
cadeira do ocoQomia politica. 

■ iDBCrovoram-aeoa sra.dra. Dino dá Costa Bnono, 
Lopoa doa AQJOS, Américo Braíilianse e Gusmttò.- 

Dove hoje reunir-ao a congrogaçHo'para dar os 
pDntp^;n,quo dovom oscolhar oa candidatos. 

• ■■■■■•;'■«.' •■■■> !.v£-'''-- '-'■*''l'Ç> 
JpUY ít 

TELEGRÂMIVIAS 
i>arlz. Its de Jíunlio 
Em AIexs.ndPia (Egypto) Iiouyo 

súrio couflicto entre os Europóoa 
nlll   reeiaeiitee   e  os  Indlgenut». 

Morreram vintedos primeiros. 
cJs coDSuIoít inglbz te Italiano es 

tã o ■ for i dos. .g r a vem en te. 
CÍB desordeiros saquearam o que 

puderam e còminetteram toda 
sorte'de.dopretloçõoa; ,l:V,'v .. 

. o^ Européos estuo atterradqs* e 
Pedem aos seus governos protec- 
C.Ap urgentes pois que as autorida- 
de» lòcaes u custo dominaram a 
desordeinyé receiarsèqüe os des- 
ordolposvolteanácai-gaj ','%',' 

í ■    ■'    {Joí-naldo.OommBvòio.) 
S': 

'Montevideo, IS de .lunlio 

■■'■ Até ao meio dia, hontem, sí haviam com- 
parecido 3õ jurados; procedendo-se ao sor- 
teio de 13 da urnasupplomontar, comparece- 
ram 2, abrindo-se a sessíto com 37. 

Obtiveram dispensa da sessilooa srs,: 
Dr. Antônio C. deCánípos. 
Manoel J. de Araújo õosla.' % 
Dr. Daniel F. Julio da Silva. 
Dr. JoaoT. Carvalhal. 
Dr. Francisco Justino Q. do Andrade, 
Dr. Brasilio Machado, somente do dia de hon- 

tem. ■ 
Ficiram relevadas ps multas anfo-hontem 

impostas aos srs.: 
Tenente-coronel Joaquim A. Dias. 

José Augusto Soares. .,,   ,■ 
Dr. Climaco Barbosa.    ,       ! " 
Dr. CamillolGaviao Peixoto. ' 

Incorreram om multa do 2'''$ rs. cada ura 
dos srs,: ' ; .        ' 

Barão dé Piracicaba. '.   . 
Dr; Elias Chaves. 
Alferes Innocencio J. do Brito Junior. 
José Venâncio Ferreira. 
.loHo Cesário de vbreu^ 
JoHo Fernandes Tenório. 
Major José M. da Silva ScTrc. 
Lauriano Thomaz Pereira, 
Tenente Joaquim Antonio Leall. 
Julio S. de Souza. 
MajprJoao Braz da SiWa. 
Dr. André Dias do' Aguiar,, 
JüiEo A. Fagundes Mariano;.'? 
Comrnendador Bento J, Alves 
Dr.VGuilherme Ellis. 

Api'csentou-so para aer.; 
nedicto Silvbstro da Silva. _ 
de homicídio e requereu adiu 

■mento por motivo de achar- 
0 sou advogado, o sr dr. Edu 

Concedido o  adiamento fo 

« Nos forros do pavimento Buperior, axigM 
to em estãido do ruma 43 vigas. . ■■'::M 

«Quanto uo vigamento do soalho efor™'^^ 
do pavimento infaríoi', não foiposaivel exa-'-t' 
minar por ser necessário descoser todo o soa-■^-/ 
l[io,,qquo,3e, nfio pddo'faíor senSo em éma&M 
em que á Faculdade nSo.funccione; :   íií 
;:;n-Alôm^do .(juo. atiima-se achn desdriW-'-'i 

.existem podres-:. a mHo3dô.Jorças daosoafc-^ 
priácipal e.4 portas'.-::,' ■.■ "'.íi-r 

. '1.0. estado goràl do ediflcio.è peaaimq voí-íí 
soalhos e forros estap muito estragadqs' ó''ÍIQ.í'í'|| 

cossilam.'serrej)aradc3'; as portas..'o\)Hiiellàs'"'l 
em geral.necQSsitam do.reparos c'Oe'^ferraia'f.' 
gons'i os ■ caixilhos preci8niii;da vfdros;';poia^'if 
faliam,destes iiltimos--I17 i::t9db o-raboconao V' 
aó interno como oxforhamente necessita-sor':.-- 
picado, orefeiloj. .o ladrilhi^ do pavlmentii''?- 
térreo necessita também de reparos. .' '■ :'''i!i 

« E' mister notar que ha tesouras qiie es*':*^! 
fao^completamente roladas nas cabeças, qúj■;i 
amòàçam imrainentaruinn, poÍá|èstao unioa- ■;; 
mento suspensas-çelos, caibros ;'estas te8oú-'A| 
ráí podem; perfeitáíç^nté ^desabarem deuin--.í'íi 
momento, para o'ltro,. quando menos ao esp^-^oi; 
rar',, basta ünicaraento mi" *n   m/M.,n..ii, :í'...<' que  cmomeíitò ilii:;:'; 

sèssfio funoUré em homenagem ú 
memoria de Garibuldli lióuve uuiu 
uatastroplié, que' causou a morte 
de dezenove pessoas e Torlu cerca 
de cem. 

{Gazeta de Noiicias.] 

■i':".■■'■.' -      '^i' 

Pereira.' 
^^t' 

'^Ífc^?5Q^^"i''*'*'"*í:S^'^P*'^'' .em. nrocesso instaurado p.ela iuslji 
S^^iim^onnpliá'ctíleB«*aysi^;M'm 

"   tontaLivadb'niorteuapessoa'd 
110 Domingos de Souza. 

Encarregou-so dn defeza da causa ó estu- 

dado" o réò' Bé- 
'íor  do doliçto. 

ento de julga- 
fdra da capital 
rdo Prado. 
submettido' o 

acoutrà o ita- 
óído.critue.de, 
guarda ;urba-. 

^ ^ . arrebehteln';;Sí9dsÍnl.quii--"' 
a,tõsó,ura.;em,vez'dás'ust(3ntar'a.cobotl4:'q{)imr.^'''; 
'é"se'u-"fiin,;íVlü aend.0"suBteritadiiVJr-'e8ta'-:j4'■,',■ 
^vô.^y.v.gicí-qiió' Oipe'i'i'go'eiiraminorite.'v ,',' ;,•' Vi^ 
) ,;,«'NíEo se póde-dè atilemaò'^oálou]ap-'oxá.N-í^ 
'tain.ente qual o^ieSeito que' caiisai'a uma'^ou ■■? 
mais- tesouras 'desabando sobro' úm ediBciò-"^^ 
"que tein diversas paredes desaprüináda,-!, po:>!,^í 
rim, pódo-se quasi" que,assevèrar,'que à rui-.í 
na será .completa..'' ■ ' ■ .'■;->' 

H Do que aoima. se achü exposto, resulta :■:,' 
que o ediScio ameaçajri/inuiraminonle è que ú ;ft' 
arriscadíssimo continuar a funccionar nclle '■'"' 
os cursos da.Façaldade de Direito, principal- ['Jt 
ínonto na presoiit0;quádra o'coin cspeciallihi- <'^- 
da nos mezesdc JUnho, Juiboie A,!j03to, raisT.L^ 
zos estes, de chuvas torrenciaoa c graudus;'?.»] 
ventanias. '''..r''^^■!■''-^ ■>■   ■■/■'^'H 

, «Já em.meu.i relatórios' passàdos.dirigidos. t 
asébrelafia de. estado dosfuegóòios^da agri-'.-V 
cultura, commercio e òbrasjmíblícas, des(;vevl ■$; 
o estado de ruina deste'e'diflciò,b'protéstei, % 
salvando aminharesponsábilidadé.^portodas ''■■ 
as do8graças,que possam dãr-se"om'víPÍude da  .y 
seu desabamento.» 

>»»M :M 
-ti.. 

Polo alfcre» inspector de vehículos foi 
multado em 10$000 o conductor da carroça 
n. 407, Italthar Antonio, por infracção do 
art. 88 do código do posturas. 

.0 bar2o de Amazonas foi no dia 11, anni'- 
yersario do combiite navaldo Riachuelo, 
co.mprimeiitar a S. M. o Imperador, no paço 
de S.Chrissov3o. Ao vel-o,S M.disseiabra- 
çando-o: tenlio muitoprazer em abraçal-o 
neste dia. 

Em sessaoda câmara municipal de Cam- 
pinas foi approvada. contra os votos dos srs. 
vereadores Antônio Egydio a major Azevedo, 
uma indicação dos vereadores dr. F. Qui- 
rÍQO dos Santos o Francisco Glicerio, para 
que a referida câmara felicitasse o sr. Sa- 
raiva pela saliento attitude que assumira 
aquellc senador na discussão do projecto de 
lei que adiava as eleições municipaes. 

Foi elevada a cathegoria de 1'classe a 
agencia  do correio  da cidade do Campinas. 

Onze de «funho'c..! 

Realizou-se na Cdrte, a 11 do corrente, o 
b.aile dádp pelo commorcio da Corte, nos sa- 
ISes^do Novo Cassino Fluminense em hbiira 
do heroe do Riachuelo, sr. Barão do Ama- 
zonas. ■ •'.;',' 

Correu.ahimadissima a festa, fazendo ap- 
plaüdldos loasts,a mesa da ceia, os srs. BurKo 
dó Rio Bonito,em nome do coinmercio.Barão 
de Amazonas, agradecendo o brindo, chefe 
de divisão Silveira da Motta era nome da ar- 
msdai Barão de Teffó saudando as senhoras 
presentes e BárSo do 'Wildiòk, consul portu- 
guez, exaltando o feito de Riachuelo o sau- 
dando o Brazil. .,   •        -        ■}•',■_ 

O baile, a que concorreram cerca de duas 
mil pessoas prolongou-so muito anfraadoaté 
Áa 5 horas da manhS.- 

'li:Na secretaria da junta commercial da cur- 
te foram apresentados archivados os seguin- 
tes contractos para esta provinda.: 

Luiz Pereira Cardoso Portugal, Manuel 
Segísmundo Alvares Pereira Junior e Au- 
gusto Pereira Cardoso Portugal, para o cora- 
mercio de objectos concernentes à agua, gaz 
o esgotos,' nesta cidade, com o capital de 
6(1:0003, sob a firma de Alvares, Pereira &C. 

Silvino Alves Corroa e Belarmino Augusto 
Ferreira, para o commerclo de fazendas, 
miadezas e artigos de armarinho, na cidade 
de Santos, com o capital de 21:0941, aob a 
firma de Silvino A. Corrêa &G.' •■'■■■. 

H''-"/-i'^í*?v:-.^; 
■r^yr 

daiite do 5." anno de direito, sr. Joaquim Ca- 
nuto du Figueiredo Junior- 

O jury absolveu O accusado por 8 votus. 

' Fez-se mercfi da serventia vitalícia 
De escrivão ile orphaos o ausente» do 

termo de S. Sebastião 'do Tijuco irelo, 
nesta-província, a Cornelio Nepotfe de Car- 
valho, nomeado- pelo respectivo presidente 
para servir provisoriamente, iiii fôrma da 
lei. - 

Do tabelüíio do publico judicial e notas, 
do mesmo termo, ao alferes! honorário do 
exercito Satyro Pereira Passos nomeado 
pelo respectivo presidente para servir pro- 
visoriamente, na fôrma da lei. 

ExpÒBiQíio^BrAKlle^ra''/;    ,    . 
:'■■' ■'-em.BôvUrn-''■''[]■'''^',^y-jíj 

\ õs srs. Brandes &,C.,.>ageotes na oílrtodii :', 
companhia Nordeutseher Llo^d, aenbam de , ■,> 
oflerocor ao governo imperial transporte '.''■}. 
gratuito de seu.porto"pat-a o.de Bremen, nos /'i 
vapores da companhia aos objectos, que so .'^■ 
destinarem '.á-,projectada Exposição''de.Príi- '■;; 

■jÍ^cto3'Brá?íl.ei'rÒ3 emi;Rorlim; .0 govor(io;-.im- ,ií,;; 
periabíiceitouo-iigradeceii astú generoso'of-:á3 
'forocimento.'' ,:,^'. ^. ■■■■:■,.,■ ;.'■", ^' ■■■,;-;.".■ ".■'ífiv 
'■/Á' Ex'posÍçào;"dÍ3 Pro'ductos.Braziieiros ein;J?:, 
Berlim; cujo-prograiniíiii.'jà ecpnhócido 'do3..''fí 
riossos leitores,'dyve'ábFir-s9'> a', l-.'diOiitubro:;--I^ 
proximo futuro,.e-será-réalizadapÓFinicíáti^.' í' 

■vá;6 sob «■ diretiçaó da socÍedáde.-CclitraÍ?de':';^í'; 
Geographia Commercial de;Ber]ím., ,■...'■ 

;-i'--:-i>-v. -.'■■■■ 

■■■M 

■..ií.yç) 
■■''<.. 

Faculdade  de Direito 
Recife 

do 

;   LÊ-se no Jornal do Recife : 
» A vista do mào estado em que se acha o 

prédio, om que fuiiccíona a Faculdade de Di- 
reito, de modo a ameaçar perigo imminenté 
de ura desabamento quando menos se espere, 
conformo o juizodo eugenheiro,o governo im- 
perial determinou a mudança, da mesma Fa- 
culdade para outro edifício, e, emquanio se 
nao realiza esla mudança, ordenou, em tole- 
grarama de hontem, que fossem suspensas as 
aiilasmaiores.il .■.-,..-;.. 

Querem agora os leitores avaliar a vergo- 
nhosa incúria do governo?    , 

Leiam entSo o que, diz o engenheiro di- 
rector das obras publicas geraes da província 
de Pernambuco, acerca do exame a que pro- 
cedao em o edifício, aonde funccionava a Fa- 
culdade de Direito do Recife': 

(1 O oíiao do lado do norte,^ escrevo aquel- 
lo engoohoiro om offlcio ao director da 
Faculdade, está desaprumado ; a empena do 
lado do sul, que devide a sala dos gráos do 
resto do edifício, está desaprumada e amea- 
ça desabar, sendo mister arreal-a quanto áii- 
tos; a parede que divide a sala dos lentes 
com a saleta da entrada, está desaprumada ; 
a paredo divisória da secretaria, tambom 
desaprumada; a.parede que divide a sala do 
director com a ê-^cada principal, acha-se bas- 
tante desaprumada; apresentando um- desa- 
prumoãe 0~,07,tendo fendas em diversos lu- 
gares ; estas paredes necessitam com urgen* 
cia serem arreadas,. afím de nao desabarem 
quando menos se esperar. 

11 Ãpezar do estado em que se aohani estas 
pare es constituem ellas uma pequena ruina 
com relação atodo o madeiramento do edifí- 
cio, nKp EÒ o da coberta como o do vigamento 
dos diversos soalhos e forros ; com effoitòi 
do que se segue verá v.exc. que nffo exa- 
gero. 

< Na coberta existe podres e om estado de 
ruína o madeiramento seguinte ; 4 traves on- 
de descançam as tesouras, 83 traves do cen- 
tro, 3 travos de cumieira, 5 terças, 6 pernas 
de tesoura, 2 tesouras completas, 7 frechaes, 
2 espigiies'B 48 caibros.' ■-■'-■■ 

'• v.":'-v'''■''«-■■■ Seiiãdo",'.-,' 
iS de Junhai'.' 

":  ■■ ■ '■'  ';  ■.■■■;""'■■' '^-íj--  :.-■■ 
Forauí approvadm-oiii 2» dIícuaBiIo,''B' BÍoplaJói '.,í 

piirn çaainrtm i 3', ói parcoarfli,. da cu!HnílMío:ilo ."^.r 
CDD>IUui(aD e diplomoeis coacedend(>''-l!ceDÇB iioi ■'-';' 
ara. ai) n a do raa visconde'da Pelotas arLuiK Faliupo '.'. 
I!B Soüia LpSo. .      .   .   .     ■ .:.■■ 

Encerrou-so a 3" iliaoauBao do projecto ãobro pa-, .'-.S-; 
tentes do invinjao, qua foi approvado com-algamoi ';!; 
omondnB, dapoiado oriirom na ara'; Junquairii a Cor-. '-.;: 
i'oin. .-Jif.y. .<•,   ,  í:.?-,I-\;;'-.;.;;, 
. Encorrou-oa lambam a 2» digeunSo d'jlart^lS.'da {ik\ 
proposição rol:itiva a sociedadea ánonymaa, ,'dapo!a ;;?; 
daorãroar.   Lafayelto. Foi ailprovado óuni^iunia ,':,í.V 

Entrou em 2» dUouaaao a proppita do podar ei8'-     -í 
outivo, convertida em,projecto do lai   pala'cambra   -ví 
doB dopulàdoe, fix^jidó a deápezü' do  minía(éria^'du   . 
juatiçu ao oierciclods ISSZtt -1883 '        ■'■ *■'.íPíÍ'-'^, "}%.; 

Depoia do orarem 09 ara. Jun,queira e 'iiiiniiífr6ví;/í 
lia justiça, ficou a dicaasOo adiada.pala hota rV. ..■;':Çí' 

Câmara dos'deputados     .'.": 

i2 do Junho ■ 

Foi approvadtt.a acta, depoia ile algumaa olaorva- . ;. 
(See dos Brs.'Zama, Li ma'Duarte, Leopoldo Cunha, '-^y 
Ganaroao Marquaaalgnaoio Msrlini. '" 

Em aeguida foram rejeitadoa tiidos oa requeritnon- 
toB coja diecueaaa tinha ficudo.encerrada   aa aaaglo 
do 10 do corrcQto, e appiovada .a ledacção do pro- 
jecto ■q.uo proroga u orçamento vigente por quatro;.> 
meiea. "    ■  f 

Dopoia o Br. Taunay, tendo obtido  urgência, pe- 
diu oiplicaçflOB ao governo sobrou acto do preaiden- 
te do San (a-Cat ha ri na que adiou a ananmblealogia- 
lativa  da dita  proviocia, ás qúaea respondeu o ai'.., 
ministra do império. 

Foram tambam appruvadoa, om uma ad discueãSo, 
dous prnjBctoa concedendo penaSos. 

Entrou dapoÍB em 2' diacuagão o projecto do seaa-. 
do quejràaefaro duas fregueaias  das  provincial do! 
Rio dsNlanairo e Minas. Orou o sr. Carv.ilha Rezeii-'. 
do, ficando o dobata adiado. 
' Continuou a 2* diacusBÍEo do orçamento do min's- 
toi'io da marinha, que tambom ficou adiada, tando 
orado o sr. Duque-Eetrada Teíieira. 

.Por ultimo, a catnar.n occupourao com a diaruasüo 
da iaterpellaçao do ar. Mae-Dowell, apreaonlada na 
aesaSo de 5 do corrente.: Oraram o autor o o ai mi- 
nistro do império, e o debute ficou encarrndo 

m. 

^ÍA 

>.s 

; j^SEGÇAQ JUDlCiARli: 

"' Tribunal' dá Relaçíto 

SESSÃO EM 13 DE JUNÍÍO  DE 1882 » 

^>íí-^'-^',':---^^ri-=-.''.'.i-- "■ ''j:--: ■■'.:^,-'.   j 
•^   ■ _^ ■    :. JOLftAMBNTOS   '        '■■ ■   ' 

Conflicto   de   jurisdicQSo   n. 16,—Ponta- 
Grossa ; o juiz de orphãos de I'onta-Grossa, 
o juiz do orphaos de, Morrotes ; relator, o sr 
Brito : accordarara queo juiz municipal e de 
orphaos do termo ile Marretes é competente 
jiara procederão inventario dos bens do fina- 
do José Mird do Freitas; únaníinenionte 

Prorogaçao de praso para inventario n 35 
-^Sorocaba.—Supplicante, Manoel José d» 
Fonseca; relator osr. conselheiro presidente 

Concederam a requerido praso do 6 raezes, 
mediante as cautelas de direito ; unanimei 
mente.^;:.:,:■..v.-^.,.;:v^., ^-.■.,..-^..--.-..^' 

ST: 

C 

Appellaçffes crimes 
j» M 

yf 

-'.^-- ",-: :',-■ ^Ík:^..e;.---- -»».4_Ljft :"-" 

N. BãB.—Itatiba.—Appellante, Josô^yb?: 
rato de Lima; appellada, a justiça; relator, 
b sr. Marcos \ polo voio de^HÍoerv8,^deraiB 

-^i.-'p"^-'" y^tm-m^m!^ 



^'^''-'r!-'-.    , 

.■; "^^ 

v;:3^ 

,;'ÍiííSj?íiP^l;; ■/'.:"■■      ■■'■ -, W'\!^::fííyíM. 

.i .'I 

:■■"' 

.jrovlmonfo a appeUaçaò e, annulUnilo o jiilr 
gainQnt(>,.:muiidarara^ quo o . réo appfiUnnfò 
rcaiipiidn .a.rioTÕ: jury; oora'as foninlidaihw 

iTéfeaies." ',; . ' ■:■. ;■■,      ";: '.' ■.■■-,,,: . 
V, N.. 8a6.~-Jutiú.—A'ppelianto, 'n justiça ; 
;àppollado,,. Antisnio Lopijs da Caraargo ; rela- 

,'tor, oar,'Marcos.- .',", 
Í .Jiilgarani prõcednnlfl.a nppeltnçítò, o, [an- 
niiUando o julgáiriéiitiMÍulúi;iiiLiiHi-ain'quo o 
réò:áppallQ(í()S{!ja iiovumunlè^julgado pelo 
jury; unaiiímomeiíté';' .:■.'■>.',,■ . .,' 

■ : N.. 872.—Bail anal.-rrÁppoUaiifo, Euzcbio 
.Cândido dn Hoctía; appòlliidii,:!^ justiça ; rola- 

■tor,-,o ,sr. UcllÕa,'., ,:-,:; ?. ' ".'j ■■_.,,,".;./..',^Z ■, ' 
:DéraiD.provimento para, annulíár 6 julga-' 

, mento ,do jury;; e;'roandar que ò.r^P-Etppollíiii- 
.te.seja noyaraoiit'e'julgado:;; ..unanimemente. 

■ .>.;> 

-V't.' ,H-. 
mm 

-y:'''}■'-^--'.^r^- '■.Acróstico ■'.'.■■'yv ; ■:,-■ 
"■•'íái';:!" Jui àò Bem 1- A luz da otoraidade 

■■jí.SíSo poudo.tepffuéoar, aétro'bemdilo;::.i ', 
■■"■,■;'■'" Hodoil'o'ohoraminquUeo'niaii.BaulV'.de, '  ;: •■■ 
,■■';■..'■■ bndaíB occúlta* pois.í.Deióa iaflõltõi; ■'". 
'    '. ^^.  S^aiombta qns te envolve', embalde vtün to ^ 

■. ■.,' .^ntla atar.-té além doèfpàço inlliido' '" ■'. ■ . 

pio atíg:uato diite'a huianDid^'do.'; 
''':'-■ ,jçuja ombora da inveja a íBí^Uidade ,^ , 

"'"píaatoja i enaóteóffendono Vopousò,   '■      ; ..■■ 
Vi ' i.C'.oiaqHftntoquet.ulalma—acalentava 
'.' ■■,      r-a-^* d'osp'i'ancaV,pombaféiticairá,'  ■ , 

^■-•^.   WEp'stiiido nm-idylio H8 aoiiihava ■-' ':':      ■^'■ 
^^.,,'.- ^ >-'Homjbra íudaz da serpe traiçoeira 1   ,  ..      -.-A' 

.Uepais a morte, estúpida e trahidora.!'.  ' < 

,     Faculdade   de dtrelito dé 

• l)i! ordem doexmo.siv conselheiro dU'cc- 
lor.dr. Viceiitu Pires,da Moita, faço publico 
quo,.em, .seaáap. da congregação, celebrada 
hoje, .foram.liabilitndos : para concon'or ao 
lógnr de'lente substituto, vngò pclii nomeação 

■do dr. Joaquim 'José .Vieira de Uan-aliio 
paiú lenta cathedratico dn; 2» cadeira dó' 5"; 
annoi d'esta faculdade, 03 candidaloa ihacrin- 
t08 dfs.: 'Antonio Dino da Costa Buono, Lui;; 
Lopes Baplista dos Anjos Júnior,' Jotto vlanoel 
.rárlos de Gusmão e Américo Itrasilicnso de 
Almeida Mello.' "   ■■ '. ■ ■ ■    •, ■ '' 

Secretaria da Faculdade de Direito, 13 de 
Juniio de 1883. ,   ;   ; . 

-:■■■.■;'':.■-;;...,;. ::^. O secretario 
André Bias de Aguiar; 

Correio ' 

ABERTURA;,DE PJIOPOSTÃS 

O administrádordo correio Faz publico que 
no'dia 17 do corrente, as i2 .liora.s da ina- 

■iiha- procederá a aberíu.j-aVas propostas,para 
.0 serviço de conducção de malas de diver- 
>,a3 iinlias, para o    que^convida uosiinteress 
doitv-^': 'r-i^A/:-    ■:...■;-■      "r-^^/y■■::■■ 

vAdrainistrãçaò do correio e S. Páulb) 13 
aó'?Jüüho d6-l88'?.i..; ■;.::..;.." ■■■.■.'.-Kvs." 
''■■'!'::-..■■.■ ■:í;Í''":í ;..-.    , ■ Oadministrador ■ " 

'"."'        "  f-'.Josê'FranciSüoSoa>'es. ■ 

n* sarda a magoa que r'00 a devora.. 

; :fr  >h I que do ha muUo ã sombra que te envolve 
>; -      Cuda debalde p'raextiDguir-te a luz 

H*8do teu oeio noolarSoque fulge 
. t!iu vejo uraTaio que p'ra o céu eondu7 ! 

>~inda oti t<i eaaiito, docemante aiada 
- >        ' Oar da tu'alma ao elarSo que agrge - '' 

>- prova eterna da affoiçSa maia linda 

/■;i*í■;■■■'"■/ "■'"' ■■■''   "^' 
■ í'•iriPede-se  providencias   ao   sr. gerente da 

'   companhia de bondsi 
Hontem passando .0 bond ás 6 1|4 danoi- 

■ te, pára a Ponte  Grande, conductor. com  a 
chapa n. lO, nao quiz parar ao oiiaraado de 

■ • : dous froguezes,, .quando o   mesmo   bond, -se 
',_  achava >ázio!' -    , :.'■■.,■ . .1:,....,;.,. 

''i i^ ■■' '■ É'Íinpossi'yél'tal .procedimento cóm 'o .actual 
gerente.'     ' .■..':   r'. ■ -■. 

.   ,:'.,::. ..    \-.   .: ■.■;..     ' ■■-.A.-dU'iFoiX'SeOa. 

l ;■;■ rierBiig.'.Malteo.'.Qriv'eirs  õ .pafrare  la  raenealilà 
'■'"-'.■'^Icliedsvons.', ■■■'■ ^:',';''     '-■'..'■'' 

Uit sacio. 

«':':'•«'■'■ íTEÜITAES 

VtM 

. \- 

,,,... :.;■,." ;MedicanieiiiUj^iíj;//■-."■• ^..: 
- De ò'rdem''dó"^inm;-sr."iiiVp6cto^ 
sourari.ado fazenda desta proviíicín, se faz 
publico para conhecimento-dos interessados, 
que precisa-se contraotar o fornecimento (los 
medicamentos necessários 4 enfermaria mili- 
tar dcsla capital, no semestre de Julho a De- 
zembro deste anna. 

Os óón current es que sd poderão sor 09 
pharráaceuticos, que sa acharem legalmente 
habilitados para o. exercício da proflssSo, 
deverão apreaohtar siias propostas do confor- 
midade cora o formulário mandado executar 
paio aviso do-miriistariòda guerra do 2 de 
Abril.do 18i38,- ficando os mesmos concur- 
rentes lia iníeílinóncia de qiie, no contracto 
que forcalobradOfSerà expressa a clausula 
de depender elle da appróvaçao do minisle- 

. ria respectivo,' podendo o governo rescindil-o 
quando Iheconviér, som'que ao contractan- 
toflquco.direito arociamaçao. ■. 

As propostas, deverSo ser apresentadas iies- 
ta Iheaouraria até o diaSl do corrente raez. 

Thesouraria de Fazenda da Província do 
S. Pauio, 13 de Junho de 1882:—José 
Francisco Camargo de Alvarenga, encar- 
regado do expediente. • (- 

Correio 

.-■'     ÒpNDüCÇSO ,ÜE  MALAS 

■ Recebe-se propostas até 10 de Julho pro- 
ximo para o contracto de condiicgao de, ma-, 
las desde Casa Branca at6 Espirito Santo do 
Rio do Peixe,, comprehendeudo Mòcóca,Ca- 
conde e S. Josfedo Rio.Pardo. 

Administração do correio de S.  Pauio  13 
de Junhpde USZ. 

'■   -'. ■',  -,," ■ ~ O administrador, 
'',^,' José Francisco Soares. 

': A' i'eqiierimento do dr. procurador fis- 
cal provincti)! (! despacho do dr. juiz pro- 
vedor, convoco os credores do espolio in- 
retitaríodo dè riiudame Rozniiu Boudrol, 
do qiiiil é invenliirianie Eduardo Lamou~ 
clie, parfl, no pruzü de dez (IÍHS SC liyhiÜ- 
liirom, sob pena dQ. não serem iittejiidídDs. 

Cartório düjiiizodu pnivodoria ("ÜíViSão 
Paulo,.Í3 de Junho dé 1882 

'■ ^ y\   ...--■      ■   ' o esrrivüo,-.., 
•, JoaqHiin'Pereira de Castro Vasconòcüos 

'.'íColleotoria.da capital   ' 

Jfoi W^:r ■ 
PREDIAL 

P, la cõllectbria das rendas geraeii d'esta 
capital f-.TT-^ppiibiicoque, no corrente mez 
de Maio' ò em Junlió proximo, procede-se "ã 
cobrança do imposto predial, a queestfto su- 
jeitos os prédios "psrtcncentés às corpuraçíles 
de mão-morta, companhias ou sociedades 
anonymaso a qiiaesquer sociedades pias, ba- 
neficotítes ou-religiosas, icorrospondonto ao 
2'semestre doexercicio do i881alS8-2.. 
;. JUs-,còUeclados.que , níEo." pagarem nia. ro- 
íorido~pTàTo"'incorroriirim'ifiülta"'38''(}5^';'átá 

O dé Dezembro''do corrente anno „e maih 
4% d'alit em diante. 

CoUactoria em S. Paulo, 18 de   Maio de 
1882. 

O collector. 

IB'aciuldado. dó Direito de 8. Piaiilò i 

, Be. nr^ím dO'(ítiti.'SI, Cunaílljolni ■ üIroi;li)i-, ilr. Vi- 
cciile 1'Jrci di^MMI;!; e ii: runformidsde' rom o ■ illipOilij ' 
™' i"i.,'I!a ^do'1'ü^uU'raéiilo ijim|ilomcnlai' ilin'ríalrilulOi . 
■Iiic rugem nslc/fòjjulilinln fnçcijulillro ijuo' odiít^sa aliMta 
n cala sncVítnriíij com; proío do scia iniües, a ooiiliir d'csia 
a™, fl lnscrljj{(io,'dos Ciinrilduioa no locnr do Innlo suhsll- 
lulo, vpgO' jiclii; UDra'nimln do'di*. Jooir"im-JoEÚ, Violin dil 
wvolho nara lãnlo.Calliddrollro àa S'Cndcirn do &° nniio. 
—Sívrfl.iiin dnrfnr.iiliInd.Ml,) OIroILo de Sío P»NIíI,.15 do 
Oowmijiu Jo'i3Sl:'\-', ■    1 ■;■., ."-.■,■,    .-   ■      ■ 

p.Soçretnriò;—Aurfí-íí Dias de-Xijiiiayi 

ÉiliiiHiiiiiiil 

-asmuNCios 
DÀPROVINCIA 

DR accordòícom.b aV-r-íiÍp,. delegado de 
policia, inspector'das loterias a quem se 
deu coiibeçirnerito; dó' inconveniente' em 
correr nó^díò 13 a loteria' extraordinária, 
lieu iVaiisferiílH a sua .exirácçao para o ília 

■■ITdò.correnle...-'■■" .■.    \.' ■.-■.-. 
S. Paid6'^;;|3;(Jü;.ruMliú;dií.l882.,.;''     ■ 

;. ,^..■:fi.■■!^v^.■;■'^;.i^O, liiesourèiro, ■ " 

■ ,■■.-.-;'.L-.^^'?'P.^i'í^ M'O^i, pereira. 

O ubaiiiòíáBBigiiiido ientlo liquidado'seu 
,ljegoojo^a6^jç8(ÍÓ8:var.«a da;.Imperatriz,; 
>iy"fl púgúnientòdè iiredores, pedéuos seus' 
'd^Wo^^.^:obsequÍo. de shldureài suas 
C()n|íiji^^^M'ss((,:^''da Só n. % 8o!)rndo, 
dentiroSirff^lJsà, pois flndo este praíó sorào 
ellus véndidas:eni,leiIrio. 

S, Paúloí'fede Juuiio de 1882. 

■ r: Mahimidm Augusto Ferreira. 

^-■■Nümero^4"r .-■       "v   '       ■"'''1"*:^ :^' •■. .ígüító .:■  ■. 

;M 

- .I.outra a fe!)rü aíniiralla o variola 
Numero 3 

.". rjilO')- 

-■■''caiità' 

. Únicos depositários e.vendedoras.;'--■. ',■ 

*aca ■:(, 

& 
ta 
S 

Vetido-SK dois superiores cnvallos,   mar- 
ctiadoe» de priíncira ordem, e de incxce- 
dível niunsidüp. 
, Para tratar na , ■ 

Rua,da Quitanda n. 18 

Verdadeiro  Vinho Nacional 
Dã''fazeada do Pantojo,propriedade do afa- 

mado, o acreditado, fabricante Xavier Du- 
gois, vende-sc:.nesta cidade no único deposi- 
to á rua da Quitanda n. 18. 

■ Pode-se aos'srs. consumidores de vinhos 
purog,visitarem este estubelecimanto. 

' OsaliáixoV^àMignadòsi! levam ião conhecí- 
in,enlò'de quem convier, qüéem srdopni^ 
ximo;_passado dissolveram a sooiftdadè com- 
mercial que tinham neala freguezia,  DOI> a 
firma de Xavier & Araújo, Hcando ataboe pa- 
gos de sou capital e lucros como consta do 
contracto do diasolugSo que naquella datu 
firinaram ; assim mais, previnem, qoc pelosS S. 
seus livros, níída. devem aos fomeceiiores daj""" 
dita firma, e sc alguém jiil|^a'r<se seu 
pode   aprcíentnr .suas' contas uo prazo 
30 (lias, que sendo logaee, serão pagaB. 

Santa Rila do Passa Quatro,  S de Junho 
de 1883. 

Afja})ito .fidio Xavier. 
Albino José de Araújo. 

■K-oSOOTBS. 
n   .   ..JAPECAÍf©A flOSMlRAIJO .1 

■■■ ffEnpJJiABiíiítS 

ja  ' ANffiíEO DSPJir^LAilfiABUIlttílEA 

•) J. A.  Pereira dos Santos. 

PARTE COÍ 

\-'<-- ■ 

MERCA.DO  »E    SAWXOS 

(Do tto.110 Borrespondente eniSaiiíus). 

...   ..,..   ■:■'''.     Santoí, (3 de Junho de 1882. ; 

:CAFE'—RnirndiB pela eilrsd.T de ferro. 

.,■■. Dia 12 • ; :■- \ ■-. :■'■ 
Daida o dia l.do mez 

.-1   Biistonoia 
:Tormo médio, da> entradas, 

,^'dio^ia^ desde o dU 1° '*'''?" 
No mesmo periodoem 1881", 

/   No meãmo periodo em 1880 
No mesmo periodo' em 1879 
No oaesrao poriodo em ÍBIS. 

. No mesmo poriodo em 1877; 
No mesmo porioío em 1*^8'' 
No mesmo periodo am 1875 

;,     EnlrndasdesdB.l do Julho 
,j dii 1881 até hoje 

No mesmo período em 1881 

755,427 iilos 
.   2 320,991 kilos 

230,000 SB ocas 

■:3,833«scoa« 
1,241 isccas. 

-    2.160 lacca* 
1,529 lacosi 

. 3,832 Mecaa 
.' '534 saecas 

' 3Ú7. ssccBs 
2,244 saccas 

1,A7S,1S0 uéeiB 
1,101,173 saecBB 

Vice   ooneuludo   de   Hespana 

Por Oslo viço consulado se hace saber, a 
quien convenga, que decorridos 2'i dias de 
aniiuncios, scrà marcado cl dia que tenga de 
ser puesto ca hasta ei espolio dejado por oi 
súbdito espünol. Ramon Gonzalos Pratos, 
constando do una chácara situada en ei 
aplausible lugar denominado,-Alto de Sanf- 
Anna-, con casas ou Ia frento, toda plantada, 
contoiíietido en ei centro una casita co» 
2 taiiquos para bino y dos bicas de exceUeiiie 
agua nasciento y bièn asi una fuentode agua- 
ferrea,   sogun    clastficau. 

S. Paulo, 39 de Maio dç 1882. 
Él  Vice-Coiisul. 

.    ' ■"   ■ JuanM. AlfaijaR. 

,■,  ;■■- Capimd'Angola 
LÍV^ende-se dois graíidcsicantoiros. 

■jj. Para,informar-se'l'Biia^ Quitanda n. 18. 

..; CJIub Paulistano de 
: Engenharia e Industria 

Quinta-feira,;'15 do corroiito  ãs 7  horas 
da noite, hkverá sessão do Conselho Díreclor. 

•;■'■ .'"■:■..:'::?■. ■■' ■.- ■;■" ".-,  O se'cretario, 
."i^ ■ Adílplio Pinto. 

í'fí:■;íj;.'■/.■•^.nehdllllen^o■ nBCBe?iy'^;';-r 

■r'y^---'   EÍiYaU' ■   i -'■■■■'■■ 190;077|779- •■ 

204:724$939 
13i:709t9(«'.. . ^Zi'fi'S No mesmo periodo em 1881 

■'■.'.■'ií'-'i:<.'.Mesa, áermilit*: '■'■' ■^■y'-';ll]iír'~/:l^\-^f' 

ie'^^i-i Do 1 a ti   ::^M¥^^-^ '^tSlk " '' ,■!'•■-'   Dia 12 •..■-■■.■ ^.   .        2;7ífl|7Q5 

42:3431546 
40:43Et!U NoBMBwperloaoíeialBSl        4e!436tau 

íSm: -^^^ #;--o 
■;■   ■■*■- 

ii^i.-. A birà Ingle» 2"* "(ra^^ a 3 do correnls roí- 

Vinagre 1.000 gárrafSo», gaiTaWea vaaios 1,000 a 
Augusto Leoba & C, carvão 20 tonneladoa, poataa 
do Parii 20O caixa', osrveja 2D0 caiins a Zerranner 
Bulow & C, alcatrão 50 biirrioas, ferragens 2 calina 
a Monteiro Fontes íi i-., progosMOonixas, chumbo 
150 barris, biscou tos 20 eaiias, phosphoro3 50 cii- 
ias, espirituosos 60 caiias, especinviaa SOcaiias, 
carvoja 20D cainao, vinajfro 1,000 garrafflea, garrn- 
ffloB vaaioB J.OOO a Quye.Malloa & C , papel do em- 
brulho 202 fardos o A; -Lauba & C, moveis 15 cai 
xa>, pregos do ferro 24 caixas, erdoiias 3 caixas, 
barbante 4 fardos o 3 caiíea, fio da la 3 c:iixaa, 
chumbo do munifSo 120 barris, phospborosS caixas 
aL Heiasâ C, phoaphoroa 2 caixa» .i. Moreira 
Pinho &C., Cflvad.i 100 batrièaa, phoaphoroa 7 cai- 
IBS, obioctoa de vidro 18 cBÍxas'. forragens 1 CíÍSM a 
ordem, -icidos 3 caixas a Ad. 'Humanii, 3 caix.ns de 
dito a ordem, 6 caixas de dito a H Beyrodt, 4 oai- 
x.iido.ditoaC. Meaaaoborg & C, 1 caii.i do dito a 
Ronipe & ''., covadii 100 barricas a Brubna & C, iS 
barricai de dito a J. Roemer Junior, cimento 500 
l.Brrica«,ago«deSBltz 200 caiis', .pbosphotoa 19 
oaiiai a Brolms & C, vinagre .200 garrafaea, al- 
va iade de zinco 50 bnrrica', cimaoto. 100 barricai, 
vidrou para vidraças 100 caixa», aniagem 20 fardos, 
cerveja50 caixa» a Theodor Wille &.C.,louç(il 
caixa a Simpaio Silva & C, louca de barro 27 bar- 
ricai, olyectos de vidro 35-caixas, objaoloa do barro 
17barricBB, vidro» para .vidraçai 198 csixaia Ba- 
ckheuasr'& Leito, vidroa 3 caixna a Sampaio Silva & 
C , loucn da iarto 20 Cfliiai a ordem. 
,  C»rdiir-Ba7ca noruegueoBO L.ffoo/-: 

CarvBo439 tonnalartaa,  ferro 14.449 larras e 167 
teixos a S, Paulo Railway Company.     .V   ;,._   . 

.' \,.' ii'Y.i   .-B;tportacfi<»' ■.,- Vi-■?:;;.:.-.._ 

■\"y ■_'.■'■;'íi^MiJtot.dia /irfí/v"*»;---?:';'":" 

■   HimbuTito—Vapor ■Uéinlo Mn ! 
ZerreoniriBulow 4 C, 1,754 wioea. com cafe 

ao valor de33rfn8t800.  ' ■ ' 
Anlnarpia-Vapor'ingle» ilondego . 
R -WorataniC. 1,217 siEoai de café no valor 

de 23:3661100 ;  ,      ,■ , 
Holwurthyi Ellii, 379 ssecas de cafe ao valor 

d>7:27a»800. ,      « ,     . 
Ooy«M»tto»&C.,33 lacoi» de caf* no valer d 

mm-       >:-;;;;.;í,.rW:: .ixi^-^l-y^.':^-:: 
,.'  J«'ã«»«»^  

"■"^;-. "^Movimento do porto . 

l    /      . EnlradanodiaiSás Junho '.■ : 

TrapMl, M íiú- Lnggar nori«ío«B«« ^-"i» 

;ABVOiíADQ 
BI ■ Alfredo-A íígicslo da' RòcJia 

Advpgu também im S' 

' . , inatancia 

' 8. PA.UL.O 

21—Rua da Imparntrii;—21 

■ . VBiFDE-SE . 
uma casa construída do novo, repartida para 
duas familias regulares, com bom quintal, á 
ru-i do General Ozorio, perto da dos Bambus. 
Para informaçBes, árua d.i Conceição, id. 

VENDE-SE uni bom piano, novo, do autor 
Brands. 

Quem precisar, dirija-sc á rua de ?. Thc- 
rexa n. 12, sobrado. 

Aluga-se o sobrado da rua da Impcralrií 
n. 7 can to,-do largo do Mercadtnho; para ver 
e tratar na mesma casa, na relojoaria. 

Sei-iiír, 260  tounoladas.   cspitSo  It.   Rasmusaan, 
carga aal, consignafSo a Gustavo Kaekheuaer. 

Sahida lio dia 13  de Junho 

Bromene  oaoalna—Paquete  .nllomao JiToiu 2,122 
tonnaladaa, comraaodania Meyor, carga oafú. 

a^-^4>« 

niavlos em  descarga 

Estrada desferro 

Brigue alletnàio ÜDuíío Meyar- vários géneros. 
Barca allemfi. Frieda Grampps, materi.ioa 
Lúggar inglez Keróiae, materiaes 
Brigue franéttz/i>«uc iíarie, trilhoa. 
Barca iaglezáVoÃii \Bau^ei<í, .carVSi).. 

,. _Ponie da Alfandega. 

Barca ingtáza £t>c, varioa género». 
Vapor ingioí'ifaí/ey, vário» goaeros.. 

Entre a Alfahdeja e Estrada da Ferro. 

IiUggar portiiguez'[7iií(Zo, aaaucar. 
Barca in gl ei a (J.S'ffori'aii, alFafa. 
Luggar portugüoiJojí Esleoam,  farinha. 
Barca inglszs ííiiJiroíí, sal 
Brigue portuguei Amelia Norton, madeira. 

Magdalena Delhomrae, au- 
sentando-se temporariamente 
para p Rio de Janeiro, aonde 
foi fazer sortimento' para a sua 
casa commercial, deixa incum- 
bidos dos negócios da dita easa, 
judiciaes, ou extra-judíciaes, a 
Mme. Elisabeth Pclissier c ao 
seu advogado dr. Vicente Fer- 
reira da Silva. 

Saata Eita do Passa-QuiUa 
Agapito Julio Xavier, participa a seus 

amigos o freguezes que em SI do p. p. dissol- 
ve a sooiudade, quo tinha nesta fregiicEia 
com Albino José d'Araujo, ficando por esta 
fornia desde o dia-.l* do corrente em dianto o. 
estabelecimento'movido debaijco.do sua flrma 
individual, a'ssim como em tompo.poiic asuus 
riüvodores o obsequio da virem saldar seus 
dübilos.existGnte.i eni contado livro ató ao 
dia 30 do corrente,visto fluar a seu cargo a 
cobrança para seu pagamento, o como preci- 
sa liquidar-sc para bom aiidamealo de seu 
negocio, pede o nSo faltarem com os respec- 
tivos pagamentos. 

Outro sim; previne mais que pi)i' toiln ruez 
vindouro estará sua casa completamente sor- 
tida com fazendas novas, ierragens, armari- 
nhos,molhados, louças,iiBsucar OE.il Oto. litc. 

Jun!io8del832. 
 Agapito Julio Xavier. 

Henrique Schultze 
Artista,    nbridCBs-    ene quaD 

quoi-  metal,  pedras de 
onyxe Jaspes, vidros, 

luarricQe  & 
»ecommenda-se c ■' fazer raonogramnias 

para medalhde.s, insígnias .pura cociedaJes 
o iastitiitos, armas o lottras, tantopara seltos 
ecarimbOH como para typograpbia, igualmon- 
tü trabalba a relevo em ouro, prata e ou- 
tros metaes ; lambem faz trabalhos finos ora 
ouro, prata e brilliantes, o faz qualquer con- 
certo; doura o' pratea {i;alvaníco. Compra ou- 
ro, praia e brilhantes. 

Mudou-se da rua do Riacbnclo para a do 
Florêncio de Abreu, autiga üa ConstituiçSo 

Frsços modsrãáos 

o chTOuico, dai-íliroD, ScQKiííiea, '^P^-^i^ 
oathma, albaaiiffliiriis, saSíii, ec-' ■■:'"-m 
orofplM, boaiita, empigeas, atv- f**-^ 
na», iBpr», aarásio, ioii&tt aiiti- 
gaí, flfltulM, Qusflni, liodas tis mof ■ 
lestiMque tem sa» caos», na íBI- XJ- 
pureia do sangao. '/-^p^ 

Vende-se a» pbsrfflaeiftáo as- 'S'M 
tor, em S. José dca Campos, e aos' /^^ 
depósitos, em CUM dossra. Favlo, 3>^/?. 
Figueiredo & 0., ma do eom- ^'''M 
mercio o. ,42,.eEn.S. Panlo.v^Ma      :Vl$, 

g    drogaria doe arai Rodrigues ^'de    21-í-^ 
•=    Almeida & O-, rua da'.Qiiitaiida.' "S-'^T 
I    n. 109. na Cõrle. .   . Vj;:-; ■  ~g4 

c. 4-)sooa '^''TX ■ ■ ^ 

'Veode-se um oscraro de 40 uaoM^mais'!^ 
'ou menos, muilOipropria para aarviçó As^Ê 
chácara e lambem' de roca, quem pretender.^ 
dirija-se    a  seudono.' J^M 

José Hortendo da Cosia Jl«zcnde\[;\'m 

cs 
c 

"O 

QUEIJOS LONMIWÒS' -;â 
Fine oheddar cheece 

QüEUOS PftATO 
Fino goiída cheoBs 

QUEIJOS   DO 
Fiou red cdauí cheese 

PRESUNTAS  Bi^GLESES 
Priíflo yoiri: h&n 

n 

■■''.mi 

m'a    ..IMl^^W^F.^^^pi^y.^ 

''^^'.'iVV-nTòtlclas marltlníaa 

■., Vapore] e$peradot     .■.'... 

BeZjí-anóiHavrBeeaoaias—15.' '  ■'-':.'-', 
Hamburg, Rio da Prata—15 
Valparaiio, Hamburgo c escalai—18 . 
3. José, Rio de Janeiro—15. ;.. 
Jllo llraneo; Porlos do Sul—18 
CerBoiítei, Rio de Janeiro—18 
Rnmta, Rio da Prata—20 
£■/&«, Rio da PraU—20 

'.  .,s —-'".■i.y-::.Vaporei XfaAír. 

America, RÍo de Janeko—14 
.ffam^F^ai-BambnrKoe cecaUí—17 
Rfo SrviKO, Rio de Jineir»—18 - - 
CereoníM, PortoB do 8BI—18     ■ 
S. Joü, RI[^ de Janeiro—19 
Cfdf, Sootbampton e eioalM—Zi 

Bom   Emprego de Capitai 
"Vande-se u;zia ca-sa sita na ladeira do La- 

ra-pés desta cidade n. 15, nova e bem 
construída com boas. ocomraodaçfles parafa- 
milia e bom quintal. Nso se duvida vender a 
[irazo para pessoa garantida, também se íAV. 
qualquer troca. 

Para tratar com'o proprietário. 
■      José HorUncio da-Costa Rezende. 

Ao  commercio 
o abaixoassignado,competentemente auc- 

torisadó, por seu paoo sr.dr. Luiz da Fonseca 
Moraes Galvão, para negociar sob sua rea- 
Sonsabilidade, declara que comprou a casa 

6 moldados sita em o largo do Mercndinho, 
tnlitnlada —Caea Pomona—ao sr. 
Antonio d'Iglezias Taylor, que sob a mesma 
arma girava, livre o dosembaragado de todo 
e qualquer.compromisso, quer com rolaçflo 
ao activo,-quor com reIaç3oao passivo. '■ 

S. Paulo, 11 do Junho de 18*-2. 
. Luiz. da Fonseca Moraes Oalvão 

Ocirugifto (Jeníüiia í. &. de r2sgaÜiSeif,-:§fS 
cura sratuilaisentf! em poucos roinutMqsai- -'■^^i 
Çtcr dor de õ.T.htm. lJ::ir2.e d-E,lí;3 íI:í'í (fe'?.".-'íw 
mando de anetlhesiiioa lòeasí te sua üJTOU- ■ -ím 
sSo. Obtura (oiiaiafrfl) áemíes KDciaaecnuurx^^i 
npitji^r.-í, nJf;>,T.íícfiiíi.-"- -^i 'ití-fíi «."r-^-í^íf^ 
tema, garaníicdoseii c.au3,i^«. 

fitum EtMsr-dnlftia ia- 

"■^jiH 

:.:.:!gB 

Jest íiiste kl êmmi> flim^ 

Dr. Silveira Csntfa 
MKDICO,     OrBEACOE     S     PAUTSURO 

TilEATRO 6YÍNÂSI0 

SEUlU GffXIBSETI 
Qulnta-fiBir^s  WU  tip corraat* 

i 
O papel de  pastora, 6 deserapeuhado por 

1' e oBica ropreí«nt»<!Bodapeça em 1 »cto 

tartl^talilíCff*"^"** *"^ OeiBBwOMÚ" 

r^. h Botmn è dMBttfealMdo 

-;  -r-' '.v?-^>. -^v- 'i^LV^;. 

. ■ . hú-^j.-- ■■■■ 

■'-^ife^'rvi^^vfei/^iii:^^?'^-':-'/'^^ '■'■^^-■- 



fifm.RHrÒlÍPÃDLlSTAyO-1^ de Junho i» 1888 
■.Jv-,,;;-■!,, 

■ ■■<%'vv>''i'-    .  ■■■■' ■"' ^::mim^r' 

A'í. 

,"S~ídvo»acao-(lr.  Paulo Egydio.- 
.  EsoriplorioArua das Plôrean. 31. 

' SAIiVOGAOO-Dr. Felício   Riboiro 
So3 Santos    Camargo, travessa   da   Caixa 

d'Aguii n. 7, ,,_-«_B__-tt=««»^—"""^ 
"TlTToSStrfiS^^^^^SÍãSÕoroTSíador a par- 
teiro, rnn lio Ouvidor p.° 17, aolirTio- 

do A «evo do. 
Direita  n    19.  ci 

"líi"   I»oaro vicentp 

em sua rcsidonoia íl i'»a doa Bambusn.^lB ft 
do   MÕlio 

n B.-Ro8idoncia-Iargo do Arouebo a. 23^ poitao^ 

"Advogado-Dr."'joaé Estsiiusiau uo 
Araarul PilUo, rua do Imperador u. 5. 

'3Õ:'DyOG'XDODR. ANTÔNIO DE CAM- 
POS TOLEDO.— Escriptorio c residência 
Rua Alegren. 10. •       ' ^ 

Coneolheiro Manoel Anto- 
nio I>u«i-te de Azevedo e div 
«loão Pereira Monteiro, advo- 
gados : — escriptorio rua do. Commercio 

■11. 5. (■ 

!!,■■■■ ^ raNJEGCÃO BETTEIGOURT 
ANTI-BLENNORRHAGIOA ' ;.' 

:    CURA RADICAL EM SEIS   DIAS4; 

Gonorrhea e urethrite ■'"■-'■'' 
FBlaaffocciooonBÍBle om uma inílamaçío da raembraim muòOBi da uretra, acompanhada do om 

fl>.i"-.Sn^%coXBÍoso. líala dooiiea provém ordiuariaraejito d«iim contOBio , do pessoa olToc a- 
rdoB»oSi,fodrn.Mrpoda tambom-rosutlar de qm.lqtfor'- ipilaçao na uroU^», equilnçüo. exceso 
no  rTtn    miaClmofiO o  dlfferentcfl    outros      moloslias,   taea . como ; gfltti,    rhpumatiaino.  Byphils, 

O  pWocipal Sdo cuXo   í o abortivo adoptado   por. notabil.idades medicasloomo Rioord «lo. 

" E"t"Calame'nto ooí^U.e na applka,ào da minha injooçao VagÕtái e  no .de ff^^^O^^í^f^^'^^iJ^.^V" 
Na mulher tom esia moloatia a aua «édo na vagina, o ti.rnn-BO (jreoiso deluir . a injocçi^o om parlo . 

''"^ÍÍ^SírhéatS-fi mister tomar inter«a™,.i.lo.h'^ãlBap.rrm;^e CaroUa ao  Dr. Cri ■ 

igual 

Na Loncínrría 011 Fin res Uru noas de-e soguir-ao osfo niosmò tratamento _ 
Deposilo, em casa de Lebre, Irmão & Sumpain, rua da Imperatriz n. á, 

as pbfirmiiciiis. 

e em todas 

SEGUIDA 

HADVOGADO DR. VICENTE FERREIRA 
DA SILVA Q solicitador teaonto ooronol Ra- 
ha oi Tobias de Oliveira Martins, Largo da 

alacio n.8. 
-"lH-Oüãrlo ClontrnI Momooopntl»!- 
iiado dr. Leopoldo »»'»*>»','«»": 
dou-HO para o largo do Bosarlo n* 

TTAlDVOGAOVbR.  MANOEL CORRÊA jl 3VC 
DIAS.—Escriptorio, Travessa da Sè n. 6,ro-; 

aidencia á rua da C'>"S''i,^g'^° "■, ^'^- 
Aula Alencar—PortugQOZ, Arith- 

metica, Geographia-CURSO PRATICO de. 
fraucez oiuglez.—Rua_da_ Boa Vista n. óú. 

A pedido do   iilgirns negoeiaiites;va'Exnia. coíi.hiisaàÒMaa lolcria^ 
ga,   resolveu   adiar  a exlracçio da.-pnmcira. serie, doesta lotbria 

do Ypirãii- 
paiia'iO dia. 

I^ETErí.IXrEIÜ::3VrE:XSrTE 

■í ■■ 

Sociedade PóPtiigueza , de 
Beneficência     ■■■■ 

De ordem dósr. presidònte da directoria 
desta sociedade, convido todos os srs: sócios 
contribuintes quQ se acham em atraso' do- 
pagamento do suas mensalidades _ a virem 
salisfazel-ns a nia da Imperatriz n. 1J> 

sob pena, se o não. fizerem, de, incorrerem 
no que prescrevo o artigo 19 gl» dos esta- 
tutos em vigor.    ' •    .  . 

S. PáiilOilO de Junlio de 1882. ,-,J, .' 
''■■■■..;;."■';.■ .       .0 proõuVador, 

■'"■ ■■■"■■;^:''-:--'''•;■ ;   JosôRamoade Paiva 

S. 1 aiilo, 7 de Junho do 1882. v;fc 
Os agentes. 

'í7-gfiãa_,   ^mÂ- ^^ Síaai^e. 

Xraveasu  da 

■^ícfvOGAMOR -Drs. Manoel AM- 
tonlo  Dutra    modrisaos o   -ToSo 
Beraardoda Silva. 
aó n. g. _ 

o ADVOGADO DR. PINTO FERRAZ _õ   onoon- | 
trado em aou oscriptorio, í travaasa da Sa, n. 4,daa , 

Vende-se unia mulata de 36 annos de. 
idade, perfeita cosinheira; lavandeira'e em- 
gomadeira, sem vicio,algurá; o...moliyp..d^ 
venda nao dcsagradarii, o comprador. Quem 
a pretender dirija-so a rua de S. Bento, nl 
13.    ■ 

Na mesma casa vende-se alfafa, farelo de 
trigo, milho oatete, aveia, cevada, tudo por 
preço  baratissimo. 

'  Victor Diiclieim, 

Ao. publloo    - 
Um perfeito estufadoi', armador, e forrador, 

vindo a pouco da Europa, onde trabalhou- 
nas primeiras officinaa, Qomo assim n'esta ca- 
pital, oiíeroce ,08 seus serviços a exmas.,fa- 
mílias e,a todos'çjiie quiserem honral-o, de 
suas encòramendas.    '  *" ''  '  .!,;"' 

Arma qualquer, peça-vinda' de Buropãi;;' e 
concerta mobilia vellia. -i -' 

, Affiança nitidez no trabalho promtidSo ,6, 
modicidade nos preços 

l'ódc ser procurado em casa dos srs. Fer- 
nando Mrtinclli & Irmão, marmoristas, rua de 
S. Bento, 33. ■,, ,(, 

11 horaa SB 3 da tarda. 
SJfiOO réÍB, 
65000 rõia 

I Vende-se pelos preços seguintes : 
.^ .- 'TÍ^T-ÍÍTmD-Ã-TrtTpTlí- ! v     ""'» carroçada, quo contem   um m.'.tro eubico  do lonha, om aobas do 60 cenlimo- 
^RS. JOAQUIM JOSÉ'VIEIRA DE CAR-  ,r„,rtaoompriUito    . . . .       „■     ,-.      ,■ ■.„„,■ 
VALHO ADELINOJORGEMONTENEGRO, j        A mesma quantidade do lenho, em aehas de30 contimetros do comprimento 

trii n" 21 (setjrado).  __™™        i oa padaria do ar.   Feneira  Nunes, rua do Santa Tliareza n. 9. ■ , _„-™™ - , jj^^ ^^^jj^^ ^^ mencionará o numero de melros f 
Deposito—Tgavsssa da loáca pgoKimo à.BStagâa do 'W^% 

n." 
"MEDICO; -DR. EULALIO—Residência no ■ 

.largo do Aroucho n. 17 A.  Coasultorío—na 1 
;■"'"PharmaciaNormal rua da Imperatriz a. 45. | 

" O"prore8sor  AttUio  Buec* — | 
Lecciona emeollegiose partioularraenleLa-j 
(im, Italiano, Francez, Porluguez, Rhetori-! 
ca, Geograpliia. Historia, Matliem atiças.       i 

Curso de Italiano de lasSlioras dalardc| 
era sua residência, a rua do Senador Feijó : 
n. 27; chamados de meio dia a 1 hora. 

AOVOCACIA—Raphael CorrÉa da 
Silva Sobrinho advoga no eivei, commer- 
cial e crime bom como  no ecciesiasticó. 

Attendô a chamados para qualquer parte 
da província, principalmente em causas de 
jgry—Rua do Riachuelu n. 40, S. Paulo. 

Solicitador.—Francisco Guimarães é 
encontrado no oscriptorio dos advogados drs. 
Vieira do Carvuliio e Adelino Montenegro, 
e em sua residência ã rua de Boa Morte ii. 

17. 

"dimensão 

íinc 

Agencia.em S. Paulo 
iSmítts saques sobís Itsndcss eoKtrã 

O Englisli Bank of Uio de Janeiip (timited) 

:í^*^;rr i::;-'v.: ■v.-'^''>--r 7: "^'JíA^ 

Grande  e  importante 
i 

Leil; 
contra o Banco :Luzitano e suas dependências 

SMTOS GAEPIMS E I5I.0 BS ÍÂSíSIRO 
Contra sua caixa matriz e 

Companhia de Seguros Tras- 
ãtlantica de Hamburgo 

Segura  contra os   riscos de Jincondio  à 
premio módico. 

CnaaH, Mercadorias e outros 
OBJECXOS 

Âgaatss  dsraas 
Bacl£lieuaer A Meyei* : - 

JVO RIO DE JANEIRO 
INi"0fíMAÇÕES COM 
BrubuB & C,' 

-  SO   RUA DIREITA   30 

SEGUROS CONTRA FOGO 
Companlila    Nacional  Previ- 

dente 
.   {SE'DE NO RIO DE JANEIRO) 

Casimiro   Alves Ferreira.—Agente   nesla 
cidade, rua do BarSo de Itapetinlngan. õ. 

Sulfureto Composto 
MARAVILHOSA DESCOBERTA PARA;: 

A EXTINCÇAO DOS   ' ■■'f;>í-í=-- 
Pormigueiròe 

Reúne esto liquido 4 vantagens dislinclas; 
1° effeito .garantido — íi° menos perigoso — 
3' mais barato — 4''nao produz detonações, 
^■vlnveator e vendedor na corte 

■■,        ANTONIO PINTO MOREIRA 
Únicos agentes na.capital do S. Paulo. 

Clemente Mendes & Comp. 

■DBpÓ.=;nO'DB  MOVEIS'..1    "..>"■■'■•■(■.■ 

Companhia S; Paulo 
;,:v;?    de  Janeiro 

De ordem da directoria ■ áeBta companhia./ 
convido aos srs. acoionistasàreunirem-se em-^.vj;';)i: 
assemblóa geral no dia 8 do proximo mez',do;.v',-Í!;^ 
Julho, âs 11 horas da manha no esoriptono'-';#<; 
dá o3taçãodo'NorteVBraz,dOsta cidade, afira -  Ay'. 
de "tomarem  oonheòimento ' do   parecer da 
commissSo.do exame de contas soorA   o ba- 
lanço ultimamente apresentado pela direolo- 

S. Paulo, 5de Junho de 1882.    .,  \r.^:--_   ■;■ 

,..;■.-,.')■;;- J. M.-ãeSampaio,'-'-...'■,   .-.l, 

,;-,;','■,■ Servindo de secretario.   '-^ 

-minm        ,; 
'■.: - ■'■' ^v''■:l'^^■'■v,^; '-:„ 

Araújo'Brito',& C.'declaramqMe a aüacasa, ,;,■■; 
commercial.,entroii"ein! liquidação.-;. ,-.,.■ 'v' 
";Mpgj^-miriiii,;'l''-^ffJlirilio de:i882.: ■''.;.;,-■. ■i:;,'í:-; 

■•■,a: lüesia: typegrapaia  piieuaT»: 
do um bom compoaítor áe obrui, 

THEATRO S, JOSÉ 
is," 

Grande dompaiiliia Dramáticü -^ 

UL.XIMOS 

HOJE ■" "■  ■  Xu.      HOJa 
Quarta-feira* 14 dò oorrenté' 

FESTA ARTíSTICA : 
BK BENBPIOIO   DOB ABTISTÀS 

AUSiLlÀSS J5LI.IDP 

c:apBGVACcrE.o PARA RIR I 

CHORAR t       e        OAIVSAR 1' 

■ 'Í--4 

í^j^^-r..-m 

agencias 

De   Machinas 
Terça-feiía, 30 do corís&te 

A*s IO 1)3 horas 

Rua, da Estacão da Luz 
CANTO DA RUA DA  CONCEIÇÃO 
Da grande e importante Furidiçao 

Guilherme   M. Rudge 
Autorisado pelo diatincto cavalheiro C, 

Hund, vendera em leilSo todas as machinas 
e raateriaes pertencentes a esta iraportaoíe 
ofiícina, como sejam: 

4 tornos grandes, uma machina de bro- 
queiar. uma dita vertical de plainar, hori- 
sontal; uma dita de dito, dita; ura loco- 
movei da força de 13 a 8 cavullos, do autor 
Clayton ã Shuttlewarth; todas estas ma- 
chinas São dos autores mais afamados e 
achara-se era perfeito estado, podendo ser 
vistas todos OS- dias e a qualquer hora. 

Na mesma occasião serio vendidos também 
2 ventiladores de fumdiçito, 1 grande guin- 
daste, uma grande transmissão, polias, &,'&. 

Serras circulares com os seus competen- 
tes pregos, vários modelos de fundição, fer- 
ramenta para ferreiro, tornos para ajusta- 
dores, bombas, tornos para broquciar, ma- 
chinas de plainar, bancos para carpin- 
leiro,   criados,   caÍT.oes   de   fundiç3b para 

■ mais de 20 toneladas dé ferro, rebolos para 
'■'.ÚTOS, torneiras de metal, balanças diversas, 

aço para torneiras,broca,■ chaminés, etc.etc. 
e muitos outros objectos pertencentes.a este 
grande   e   bera  montado   estabelecimento, 

■ que tudo será vendido sem reserva de preço, 
■ para o que se chama a. attenção dos srs. 
'interessados.- 

^;^^v-;; -■-   loxça-fiíira, 20 ■■-■■^'-, 
^^ü'''       A'8 IO li«, certa» 

■ Rua da Estação da Luz canto da ruii da 
Conceição. '",'; 

PELO LEILOEIRO       \:: 

■' " Guilherme Rudgè 

. Eseraya   Fugida 

Fugiii do coTlegiò Bentley, à rua da Cons- 
tituição, onde estava alugada, a escrava 
Antónia , pertencente aherança do   finado 
capítáo Joaquim José Gomes; de  côr preta,,. 

■ moça, nárii chato', bons.dentes e falia agra- 
(idavel. , ,,-■   - 

Foi comprada em P. Roque; gratiBca-se 
a quem delia der noticias ou apresentar na 
rua da Quitanda, n. 9. r . .■      . -    . 

Recebe    dinlieiro 

cm conta corrente e por letra 
DESCONTA 

a prazos fixos 

de Ordens e letras pagáveis n esta praça e nas 
Santos, Campinas e Rio de Janeiro. 

' A. F. Quiques, 
E. Sieidel. 

' Ageuie.  

-viP^'aEio T03SriG0 
1)0 

ür. Carlos Bettencourt 
MEDICO E PIIARMACGÜTICO 

Rslovinliocomnoítodnlado-plioíplialo do cale ferro, coca, ijuiiia o cascas do laranjas amargas, 6 o mollior lonifiopara 
rctonslruir ooKiamsinofríicoodeliinlado. EMoconlcm lodos osclcmoatoscoiisliluintcs da carne, aanguo cdo syslomo ossoo. 
Ase.íDcriciicbsrcilasritloseuaulornoshospilaes do Paris, lom-lhoforncnido dados[losilivos para o apcrfcitoamenlo desla 
racdicácãoüobscrvoiidoaltoulamontooseiroitos olilidos pela odiniiiistraçao do cada iiin dos componcnlas dosou produclo 
oharmacculica.imcoíforceeáhninaiildudo.somcdora. Os uUimns Iriumplios da sclcirciu p da llieropculica o autor applicou 

Dr. Gustavo Greiner 
Medico homceopatha, curando pelo systema 

moderno da liomceopathia a syphilis, nevralgia 
cpylepsia, tysica (1° gráo), cancro, ■no'estias 
dos olhos, ouvidos, coração, estoiu-.^ti, flga- 
dii, rheumatismo, moléstia das mulheres, e 
crianças, febre intermitente ■&.. 

Consultório e residência a rua Riachuelo 
n. 32, poi' traz da Academia . 

au 
lodos 

recommeoda a 

,35 pessoas 
asíiotadas ciuor por cneiio oa syniiiiis, CíIUJJUM.I iiii.-ii-uiiüi,iiuti j-j. u^k..:^^.^:. ...■■[.,b^^j^ mu^a u y^iuM^ itcu[icrar5o a saúde 
|iiiniili¥a,ovij;or o a energia das fuiicçõcs orgânicas. Apylifn-aojsualmçiile nas digcslõea diíllceis, convalescenças depois d^ 
|.a rloodc ciualnuer molcsliã, pobrCiD dosanguc, duenças da medula espinhal, Icucorrliòa a flores brancas o cm lodos oscn 
commodos iymjili aliens. Asmáes qiiodüiqjarcin cui'or sous II 111 in lios devem faior uso deslo vinho com o (lualserjoi. forlillcados 
Iransmillindoacrcaaçaosciemcnloa precisos pniaoscudcsciivolviracnlo natural.Estomedicamcnlo 6 O melhor re cncrador.o 
mais poderoso nua 50 iQiu formulado aleliaje, para os organismos dchililados, impoleiicia5 piococcs e eslciilidado da mulher 
devida ao seu estado deincrcia por falta do um cslimulantc,(|ucleveosorg.iosàsuasfuncc0csnalurac3 oprimilivas, Asua acçio 
í toicllcanotralamonlodaepliciisiao moiesliasncrvosas.       .,   .       ■    . 

As pessoasciuc*;rfrcin do peito devem fazer uso deslo vuihojunlomcnlocom o >arapo dojaramacaru. 
Deposltot   LcbrclrmâoísSampaioe nas priiicipacs pharmaclBS. 
Km Pernambuco, ruadoUarJJ da Vielorian. 51. . .    •  

resultados como acontece com' a 

. -■;'■ 

O dr. Mathias Lex     : 
Medico operador e occulista raudou-se para 

.a-ma.do Onvídot. n- 42.  coaaultas das 10 
as 12 da raanliã e da*8 8  ias.'^B da'-.'lafde 
Chamados aqualquer hora. 

Salsaparrilha e GiíoM ;^,.. 
,     ■ - .-    -   ■ -  DO"*" '"-'V'^.i/r-i-Zri:—.:i.-----íV:a*.-■.'"■'■. 

..   DE. CARLOS BSTTBHCDTJBT;: jr'^^^-?;-^if^^^^  '^-'^ 
■.   Depurativo, do sangue, sem mercúrio ;:   -=4-   ' ' 

Este grande purificador do sangue é uin elixirfot extracto- fluido composto de. varias 
plantas brazilciraa, e é puramente vegetal, o què o rceorarnendá a todos quantos quizcrem 
fazer uso de um medicamento de confiança, reputado.o priméiró no seu 'gênero. A sua for- 
mula foi examinada pela junta medicada corte, bem como o.preparado, merecendo a sua 
approvaçSo.       . ■      ■ 

A sua applicaçSo á garantida nSo produzir màos 
maior parte dos preparados do seu gênero.   ' ,    .. '■:'.;:-;.'     -'.. ■-, 

Unícò especifico nas moiestiassèguintes : 
Rheumatisrao agudo e crônico, syphilis,.-beriberi, carbúnculos, ulceras c feridas, 

cancros, gonorrhea chrònica, boubas, bobffes, gomas ou exostoses, papeira, escropbulas, 
darthros ou impingens, moléstias da pel1e;c outras tantas doenças oriundas de um sangue 
impuro. 

A sua dosagem é feita com muito escrúpulo c segundo as novas descobertas da phar- 
macia moderna.  , 

Este especifico é hoje usado de preferencia a qualqaer outro. E' um verdadeiro tri* 
nmpho que temos alcançado, sendo facilitado do toda parto .onde se tem feito uso delle! 

O grande consumo que tem tido este preparado, prova perfeitamente o seu maravi- 
lhoso poder curativo.' .        .        ■  ". 

Onde 03 outras Salsaparrilbas falham, cila cura, e em todas as moléstias acima men- 
cionadas; Temos numerosos factos e attestados quê nos autorizam à dizel-o. 

Todos os meus preparados tem tido uma extracção prorapta e rápida por cansa da 
veracidade das suas virtudes theurapeuticas.       ■ ■ . 
'" 'Nfio fazemos o papel do mercadores como muitos ao aimuuciarcm remédios cora pro- 

priedades que nÜo-possuem, e disto cabo uma boa dósa.aos-remedioscstrangeiros.,,. 
A salsaparrilha e cafoba dodr. Carlos Bettencourt pôde sõc nsadã por todas as classes 

sociaes  em razSo do seu baixo preço, o que n5o acontece comas outras que custam duplo 
e":maÍ8i-séiido.-inferiore3em.propriedade3medícaniéntosas;,  '^■- , . .   ;.^^.,.,,,, 

Depsito : em casa de Lebre, IrmSoe Sampaio, rua da Imperatriz n. 3. ■■.''■—,—; 

Companhia Nacional   .'; 
DE . ,[■ 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Xlxo cae Ja,xi.el,x"o 
Commandante  o 1° tenente E. do Prado 

Seixas 
SahiríL no dia Ide Julho,, ás 2 horas da 

tarde, para 
Canaaéa,    Iguapoi    Paranaguá, 

A.ntonliiu,   8. Franòlsbo, Itajahy, 
Ooaterro,    Rio-Cran^o,   Pelotas, 
Porto-Alegre e Montevideo. 

Recebe carga e passageiros. 
NOMA.—Roga-se aos senhores carrega- 

dores, prevenirem ató o dia 25 do corrente, 
que quantidade de carga tem ]de embarcar. 
, Recebe es conhecimentos al4 a véspera da 
sabida do paquete, ' ........ 
":■   ■   ■   Trata-secom oagente,.    <--.'l--^ ■■ 
JoSo A. Pereira «lõs Santóa 

Rua 28 do Setembro n. 25. (anti,ga rua 
sV. .l.,^-■■'. i.r-'. Sepíentrional),   ■ 
■'V.,í',..,.-   ..■'','■.■■. . ■BAMTÒB",'' -■".■. ',,■■;,"■,'*--■ 

Os três irmãos Voltfi, chegados ultima- 
mente do Rio da Prata, cfferecera.se para 
tocarem soírées, festas, etc, dispondo doura 
magnifico e grande repertório, como sejain; 
quadrilhas, polkas, ^valsasj (de Strauas],, ba? 
haheras, operas dos mais conhecidos maes- 
tros francezes, italianos e. allemães. Para 
mais informações serão encontrados no-CfiEÈ| 
AiAericano, onde todas as noites,: iocam ;as 
mais difficeis operas do vastissimo repertó- 
rio de que dispõem. ' i ..'■ ■(.;;;' 

Ftogrammi iÍB^ 
GRANDE OÚVERTURA PELA   ORCHES.TRA ,1 \-k^ 

Primuira ropiosenUfao da sublime .coiii'eiia- 
dráma em'3 aotoa, original do~ sympathiiio '.dríma- 
turgo potluguoí '■■';.•:. 

.'"''-'' RANOEIE^DC: LIMA    .1- 

VINGANÇA MP 
Personagens 

A 

':Í 

"i' 

.^A BENEFICIADA 

.'.^'','D.'Felicidade ' 
,   Lisboa      .. ■ 
.    Camillo • 
./ O iBENEFIClADO 
,     MBDÍaD.,MãgQUB 
,,  D.~Leopoldina., 

■"."!      *■ ' 

Em Lisboa-^Actualídade     -■'''. - -v. 

Margarida de Albuquerque. 
Luiza .,:...'-. 
Pedro de "Albuquerque,.^, y.. 
Gaapar  .    .    • ' •    ..i .'^ . 
Paula José, agiota. ;. ' ; ; 
.Lúiii.8 annÓB ...'•'*.'':• 
Maria, creada .    ;'-'..'.->> -. 

A primeira rcpresentação neata época da. sublime 
comedia em um'aclo, ornada do musica 

Personagens 

Oym- Emilia, actriz do Ihuatro 
Dasio   . .    .    i 

Sir Everard, ingloi   rico. 
A BENEFICIADA 
SimScs 

A BC{3o pBssa7So  em Lisboa 

, Numero de musica 

1.0 Depois que vêr em Lisbone.—2." Si' pessO-à Je 
tudo sinhore,—3.° Giroe crú. [—4.° Harpipe (daosa 
ingleza.)  ■■■ . ,■ ,- ,.:■ ,    ^:.". "-, .-...^..-^ 

Peloactor SIMÕE5'a.bê11á 'icena-comica do-aen 
repertório, .e.escripta por EGARRipi)..     ■ -■ -, 

/■',:->; ,^:;-:.AUftno7idttd» !:'-;íV-r/' 
Finalisári oeipeelacnlo com umanuicarepreien- 

laelo do deapropoAltò comlco-Dingl- 
coi.'inuBlcali 'escriptii - a desempenhado pelo 
aclor . . .   - ', ■ 

í^C.;„f.;.,Maiiro. de Bellido ■   '; ^ 

||R.BS«UIÍ! 
.-. 4-v:-Í^'í^íípôr«óni 

4, 

m 
..-Vt-'J. 

Mmè. Elisabeth Pelissier 
.   Parteira fbanceza,- 

Tera a honra de participar as exraas.'. Ta- 
milias da capital que quizerem continuar a 
tionral-a com sua couãança, que se acha dé 
novo estabelecida na sua antiga residcnm-- 

n'esta cidade. /s'invit,f.   2.^Ã«MrUi.yinpatl>ica.. 
Racebe pensionistas Ahe.itro      j^ja-fOovo-^chVm-èbim.  . 

COKSBLTAS TOnOS OB DUB    DO HEIO n«''!"V'^-V/.X^S^V *'—A carabina. 
-      -- -   chedevonVi/.-ír^ví^:-; ..     .      5'~0 raloffi, 

:(ctó';?tói«©iixi.a> 
.Porsojin cens 

SilÍBm.ÇonógniiáííBioòi/   .   i nnwNvfíotmn 
Mr;.Heraj»nD!. '. ;;^..../.    .   | » BENEFICIADO 

'-:.     .   PROGRAMHA. 

A carta,feelal, •• w-— 
'2 HOBAS DA TAEUE }'' 

-Chamados n cinolcpier 1^'- 

^'.90"Latgo át S. Bsnio- 

' f.\' -.' ■'Íi-H-- relógio volaol". 

íhfS^n-ilr- 

^^ài^r.ü-í'^d •íãsiír'^-' 

.7 i'-'.' :-.-.ri'M■ ■ ....  -- 
f..;,i:-'-. ■".-■-^.■'.f; " r."■   A s 8 X horaiem ponlo.ti^i;%^ 

í^-Typ-do «Correio I anlUUno»   ^   ^.j^ 


